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1. FUNDAMENTOS DA AVALlAÇAO 

o presente trabalho se propõe a sis tematIZar os resultados da avaliação da 
parte do Programa de P6s-Graduaçi.o . da EMBRAP A. que é levado a efeito no 
Brasil. Como vem acontecendo com o Re latório de Atividades do Depar tamento 
de Recursos Humanos (DRH ), aprovei ta-se também esta oportunidade para levar 
avante a política de usar as oportunidades oferecidas ,por usos e exigências buro­
cráticas , e fazer delas ocasião de uma reflexão mais profunda sobre sua ação, suas 
in tençôes e suas finalidades. 

Inicialmente, será dada uma pequena notícia sobre as origens do Programa de 
P6s-Graduação da EMBRAPA. A seguir , discutir-se-ão possíveis estratégias de ava­
liação e se descreverá a que será usada. A partir daí, a preocupação será centralizada 
na avaliação propriamente dita e nas sugestões e conclusões que dela se poderão 
tirar. 

1.1 ORIGENS DO PROGRAMA 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), já em 1973, 
ano de sua instalação, iniciou um programa de treinamento formal de recursos hu­
manos ao n{veI de pós-graduação. Em 1974, um grupo de técnicos da recém-criada 
Empresa, depois de ter recebido um treinamento introdutório. foi enviado a Cl.HSOS 

de pós-graduação no Pais e no exterior (EMBRAP A 1979). A formalização do 
Programa de P6s-Graduação foi feita pela Diretoria da Empresa, através, da Delibe­
ração 49, de 15 de fevereiro de 1974, que aprovava o planejamento proposto,para 
este fim, pelo Instituto Interamericano de Ciências Agrárias' (lICA) dJÍ Organizaçã'o 
dos Estados Americanos (OEA). 

Em 1978, o Departamento de Recursos Humanos, gestor do Programa de PÓS­
Graduação, produziu um relat6rio (EMBRAP A, DRH 1979) que propôs "não 
apenas (. _ -J fazer um balanço de suas atividades, mas, sobretudo, interpretar criti­
camente sua atuação ': O documento assim descreve as origens do Programa e sua 
consolidação normativa : 

"Inicialmente, o Programa encontrou várias dificuldJuJes, prove­
nientes do falta de uma organização apropriada e CÚJ inexistência de ex­
periências acumulodas, para a explicitação e operacionalização de proce­
dimentos tiío complexos. 

Naquela época, todos as atividJuJes do Programa eram realizadiJs 
por um grupo indiferenciado_ Posteriormente, com a implantação do 
Departamento de Recursos Humanos (DRH), foram criados as Gerên­
cias de Pós-Craduação, no Brasil e no exterior. que encamparam essas 
atividJuJes. 

No ano de 1977, visando uma racionalização de ordem técnica, 
ad1rri1mtrativa e econômica, as duas Gerências foram fundidas na atual 
Gerência de Pól.(;mthução que, posteriormente, passou a ser dirigido 
por um Chefe de lJivi3ão Adminutratilltl.. 
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A complexidJJde do Prograrrtll, em crescimento ,compeliu o DRH 
a sugerir instrumentos normativos que simplificassem procedimentos. 
reduzissem rotinas administrativas e contribuissem para a tomada de. 
decisões. 

Dessa forma. em 1977 foram aprovadas a Deliberação 007/77 e 
a R.N 020/77 que regem. atualmente. o Projeto de Pó3.(;radwlçáo.. '10 

pais. Em 1978. foi aprovadJJ a Deliberação 012/ 78 que dispõe sobre o 
Projeto de Pós-Graduação, no Exterior. 

Estes instrumentos normativos adotaram. como fundamento. a 
experiência adquirida e formalizaram os procedimentos que vinham 
sendo utilizados até entllo. 

Visando.aindJJ .um aperfeiçoamento do ProgrtmUl. foi impúmta­
do. em caráter experimental. o controle eletrônico de informaçõe!JHlra 
uma melhor e mais rápida manipulação dJJs mesmas. possibilitando a 
elaboração de relatórios e o replanejamento de atividJJdes. em menor 
tempo. 

Atualmente. o Programa abrange atividJJdes de recrutamento. 
seleção. inscrição e integração de candidJJtos para cursos de Pós-Gra­
duação no Brasil e no exterior. bem como a concessão de bolsas de estu­
do. o acompanhamento do desempenho acadêmico. o acompanhamento 
administrativo dos bolsistas e outras atividJJdes afins. Beneficia técnicos 
pertencentes ao quadro de pessoal dJJ EMBRAPA. bolsistas sem vinculo 
empregaticio (candidJJtos em potencial para contratação) e técnicos de 
instituições ou órgãos pertencentes ao Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária . .. 

1.2 ESTRAT~GIAS ALTERNATIVAS DE AVALIAÇÃO 

1.2.1 Al alternativas 

Anualmente. é feito um acompanhamento direto dos bolsistas da EMBRAPA, 
através de visitas aos Centros de·pós.{;raduação. Aproveitando a oportunidade ofe­
recida pelo acompanhamento direto de 1979, realizaram-se o levantamento de 
dados e a análise que aqui se oferecem, com a fmalidade de sugerir modificações e 
aprimoramentos que levem i melhoria da qualidade dos recursos humanos da 
EMBRAPA e do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária ou Sistema Cooperati­
vo de Pesquisa A.gropKuária (SCPA). 

Existem dois tipos de avaJiaçlo : avalia.çle>do processo e avaliação dos resulta­
dos (Cain & Hollister 1969). 

Na avaliaçã"o dos resultados, há diversas alternativas para se determinar crité­
rios a serem usados. A mais usada em programas públicos é a de tipo teleológico_ 
Nesse tipo de avaJiaçi"o, o que foi conaeguido pelos programas é comparado As me­
tas dos meamos, de modo que a diferença ou semelhança entre os doia termos in~ 
ca o resultado da avaliaçlo_ Ou ent5D. a ow'paAÇfo é feita entre os resultados dt 
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dOIS programas. Em avaliação educacIOnal . a proposta de Scnven ( 1976) Il ustra o 
enfoque cen tralizado em resultados ou produtos. 

As finalidades gera.Js do Programa es tão expressas . direta e mdiretamente . em 
dive rsos documentos (Cf EMBRAPA . DRH 1980: 149-1 5 I ). Todavia . fa tores o rga­
ruzacionais levaram o DRH à adoção de metas parcia.Js. referentes às fontes de re cur­
sos fmanceiros.ao Programa. Por isso. o sistema de planejamento ado tou a alternati­
va de consolidar e compatibilizar as metas parciais de modo apenas indicativo 
(EMBRAPA. DRH 1980 I S~I 5 I). O caráter sucinto e indicativo da programação 
existente não permite usar . eficientemente . técnicas de avaliação de tipo teleol6gi­
co . Além disso. houve necessidade de complementar. com recursos de outras fontes . 
as bolsas que haviam sido 100ciadas sob outro patrocínio_ Assim, as diversas metas se 
tomaram de tal modo interligadas. que s6 um estudo mais demorado e especial e . 
portanto. mais custoso. que nos propomos fazer . seria capaz de as deslindar a con­
tento . 

Há. porém, um documento que explicita. com clareza. as "Diretrizes para 
uma Política de Desenvolvimento de Recursos Humanos da EMBRAPA" (Garcia 
et ai , s.d. ). Elas serão usadas como base de comparaç~. embora não desçam a deta­
lhamentos. 

Uma segunda categoria de avaliação dos resultados engloba aquelas que usam 
indicadores quantitativos . para medir a mudança ocorrida . em variáveis estratégi­
cas, para o programa a ser avaliado . No caso de um programa de pós-graduação , por 
exemplo. uma variável estratégica poderia ser O número de bolsistas incorporados 
ao programa. ou, o montante de unidades monetárias gastas no mesmo. 

Através dos anos. o DRH tem produzido dados estatísticos que servem para 
embasar avaliações deste tipo , embora elas não tenham sido formalizadas . por escri­
to . salvo excepcionalmente _ Neste sentido, têm havido comparações entre as metas 
numéricas e as realizações conseguidas pelo Programa de P6s-Graduação. Contudo, 
foi observado que essas avaliações não satisfazem, totalmente, a necessidade de in­
formações para fundamentarem a ação exigida ao aprimoramento do Programa_ 
Assim, foi necessário adotar um tipo de avaliação que se adaptasse às características 
especiais do Programa_ Por isso , decidiu-se enfatizar a avaliação do processo . Nes­
te sentido, mas num contexto mstrucional , este enfoque foi proposto por Borges-

. Andrade (1977). Diferentemente porém,do que o termo possa sugerir . a ênfase não 
será nos aspectos contábeis ou de rotinas administrativas . Para isso. é necessário 
levar em conta, como insumos. as características que são impostas ao Programa 
pelo modelo de pesquisa e de organização adotado pela EMBR.tJ> A. 

O foco da avaliação proposta , aquI .está nos componentes do processo. Ela 
enfatiza as relações e papéis sociais e as operações e procedimentos que, por suposi­
ção, possibilitam o alcance dos objetivos e metas dos programas de treinamento da 
organização. As informações sobre estes componentes do processo são obtidas pela 
explicitação dos problemas e possíveis soluções aplicáveis ao programa a ser avalia­
do da maneira como são percebidos pelos seus responsáveis e usuários. Esta aborda­
gem é também descrita por Rippey (J 973) e por Wagner &Seidel (J 978 l,mas com 
procedimentos bem diferentes daqueles usados no presente trabalho. Eles a denomi­
nam avaliaçjo tranJIICiofllll . Julgamos,porém, que este tenno é inexato e que pode 

7 



produzir interpretações indesejáveis. A Impropriedade se deve . no presente caso. ao 
fato de que. aI~m das ações trans-individuals. serão enfatizados os componentes da 
estrutura e as mudanças mais relevantes a que esses componentes estão sujeitos. As 
interpretações indesejáveis diriam respeito à identificação não verdadeira que a ex­
presslo sugeriria com uma específica abordagem psicológica. voltada para a aplica­
ção clínica. Deste modo. será adotado aqui o nome avaJioção de proceuo por ser 
ele o mais apropriado para descrever a estratégia que desenvolvemos no decorrer 
da tarefa de avaliar o Programa de Pós-Graduação da EMBRAPA. 

1.2_2 O Modelo d. EMBRAPA e a .valiaçio 

o modelo de pesquisa agropecuária, que inspirou a organizaç[o da EMBRAPA, 
procura enfatizar a relação direta e dinâmica entre as necessidades da agricultura e 
da pecuária e as pesquisas que visam responder a essas necessidades. Para isso, foram 
criados centros nacionais que , especializados em um ou mais produtos ou em re­
cursos regionais, congregam os esforços de pesquisadores de diferentes especialida­
des com a fUlalidade de gerar tecnologia adequada à melhoria da produção, em con­
dições economicamente viáveis. Esses esforços são complementados por equipes de 
pesquisadores reunidos em Empresas Estaduais ou em Unidades Estaduais de Pes­
quisa. 

Tal modelo de organização de pesquisa, mais do que um modelo difuso, nm­
damenta-se a objetividade da iniciativa do pesquisador e sobre sua capacidade de es­
colher os caminhos mais eficazes para responder à demanda de nova tecnologia 
agropecuária_ Porque o modelo é mais fUlalista. porque os resultados alcançados 
pelos pesquisadores são os fatores preponderantes. há uma nítida demanda sobre a 
qualidade dos recursos humanos e a capacidade de criatividade. tanto inventiva co­
mo de adaptação. O papel dos recursos humanos se concentra, pois. na transforma­
ç!o e criação do conhecimento, visando produzir a tecnologia transformadora do 
processo de produção agropecuária. 

Portanto, além do fato , já de per si relevante . de que a EMBRAPA é uma ins­
tituição que se propõe à produção de conhecimentos. o modelo de organização 
adotado por ela enfatiza ainda mais a necessidade de adoção de uma filosofia de 
recursos humanos . que privilegie a criatividade e a competência técnico-cientítica. 
Complementarmente , deve ser lembrado que a pesquisa agropecuária tem de enfren­
tar o fato de que a tecnologia agrícola é específica quanto ao local. Isso toma as 
transferências .tecnológicas dependentes de profundas adaptações ;ou até de recria­
çOes, que sé pedem ser conseguidas por recursos humanos muito bem treinados na 
aplicação dos conhecimentos científicos e no uso da lógica da pesquisa e dos m~­
todos de investigação (Alves 1980). 

Como se sabe , ainda é baixo, nos países menos desenvolvidos, o nível de capa­
citação dos cientistas e pesquisadores em geral e das ciéncias agropecuárias em 
particular. No Brasil, este é o caso ainda hoje. Por isso. desde a sua criação, a 
EMBRAPA decidiu montar um amplo programa de p6s-graduação como um dos 
principais instrumentos para melhorar a qualidade da pesquisa agropecuária, e para 
conseguir fazê-lo em um período de tempo n[o muito dilatado. 
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A rigor. o tratamento formal n:l'o deveria constar entre as atividades de um 
órgão de pesquisa como a EMBRAPA . Em uma situação ideal. os pesquisadores de­
veriam ser contratados no mercado de trabalho. que receberia a sinalização apro­
priada. de modo a estar apto a atender as demandas do órgão dentro do processo 
normal de oferta e procura. Sabe-se. contudo. que esse "/oissez faire" ocupacional é 
insatisfatório. sobretudo em um pais . como o Brasil. em que a iniciativa do desen­
volvimento econômico e social é. em grande parte . liderada pela ação do Governo 
Federal e suas diversas agências. Além disso. a resposta espontânea dos possíveis 
pesquisadores à oferta de empregos seria mais lenta do que a que um país que pre­
tende crescer. aceleradamente. poderia aceitar. 

A EMBRAPA é apenas um dos órgãos que compõem o Sistema Cooperativo 
de Pesquisa Agropecuãria (SCPA). de que também fazem parte as empresas esta­
duais de pesquisas agropecuárias. as universidades e outras instituições especializa­
das . Dada a complementariedade dos esforços entre esses órgãos, foi sentida a 
necessidade de estender a eles o esforço a que a EMBRAPA ia se engajar para 
atingir o nível de excelência exigido dos recursos humanos dedicados a empreendi­
mento de tal ordem. Por isso. foi adotado um critério inclusivo na concessão de bol­
sas de estudos que visa. assim. beneficiar recursos humanos de todo o SCPA. 

Um programa de recursos humanos como o que a EMBRAPA executa, só é 
eficaz a longo prazo. Em primeiro lugar. o tempo mínimo para um mestrado é de 
cerca de um e meio a dois anos. Um doutorado consome.de três a quatro anos. 
para ser concluído. Além disso. para que os efeitos desse esforço afetem a produti­
vidade agropecuãria, temos de esperar mais longamente até que os pesquisadores 
consigam desenvolver. em termos de pesquisas, as idéias relevantes que venham a 
resultar na ampliação de sua capacidade científica. Apesar da indesejabilidade de 
toda essa espera, parece não haver alternativa de curto prazo, pois a soluç:ro para os 
problemas da agropecuária só pode vir através da manipulação de conhecimentos 
complexos, feita por pessoas treinadas,em nível avançado,e com experiência acu­
mulada no dia-a-dia da investigação científica. 

Por isso, o Programa de Pós-Graduação da EMBRAPA é deliberadamente in­
clusivo e voltado para os efeitos de longo prazo. Por isso. também: optou-se aqui 
por um modelo de avaliação de processo. 

, .2.3 A Estratllgia de avaliação 

A avaliação de um programa de pós-graduação com essas características re­
quer uma abordagem que maximize a consideração dos aspectos qualitativos. Por 
outro lado . é impossível medir imediatamente o impacto do Programa sobre a 
produtividade científica dos pesquisadores e da Empresa. Além disso. é necessário 
realizar uma avaliação que possa interferir no processo. Assim, foi escolhida uma 
estratégia que deverá levantar dados e pennitir a efetivação de medidas para que 
sejam aumentadas as probabilidades de geração de pesquisadores com alto nível de 
excelência científica. A avaliação procurou identificar problemas que estivessem 
influindo .• negativamente, no desempenho do sistema. Em um contexto mais amplo. 
essa abordagem gerallObre avaliaçlo foi usada por Quirino et al. (1978). 
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AquI . 1'01 dada enfase . por um lado. a aspeLtos que. embora atmgindo o bolSlS' 
ta .:umo mdivíduo. se revelassem suficientemente Lomuns para se apresentarem co· 
mll problemas Lolellvos. Por outro . foram considerados aspectos referentes à orga· 
nlzação das diferentes lIlStltUlÇ6eS envol vidas ~ ao relacIOnamento entre das 

Do ponto de vista da fundamentação le6r1ca. a I!stratégia de avaliação de 
processo escolhida supõe que o desempenho atual dos bolsistas IIlIlUenCla direta· 
mente seu desempenho futuro como Cientistas. Por sua vez. e este é o ponto un· 
portante . o desempenho,como estudante de p6s-graduaçllo depende. por um lado. 
das aptidOes dos indivíduos e. por outro. dos aspectos da estrutura social em que 
essas aptidões s:Jo exercidas. Isto é: "Dada uma determinada oferta de pesQuisadu· 
res ta/en rusos. a sua criatividade manifesta será funçãu de mdurores ou inibidores 
urganizacio fllllS " (Pastore 1977). 

A estratégia da avaliação de processo passa a ser. assim. a Identificação de 
pontos de estrangulamento que possam afetaI a seleç:Jo dos candidatos mais aptos 
para se beneficiarem das bolsas. e a Identificação de aspectos da estrutura social 
que IIllluenciam., negativamente> no seu desempenho. A paItlr daí. serão ofereCidas 
alternativas para modificar os pontos considerados indesejáveis. de modo a melhorar 
as condições de desempen.ho dos bolsistas e. portanto. seu desempenho futuro CQ­
mo Llentistas. A ênfase da aval iação do processo será. pOIS. sobre os aspec tos facili· 
tadores ou dificultadores do desempenho acadêmico dos participantes do Programa 
de P6s-G raduac30 da EMBRAPA. 

A paIcimõnia do modelo e sua explicitação permitem. por sua vez. que o tra­
balho. aqui iniciado. seja acompanhado de modo .:oerente e raCIOnal. de forma que 
os resultados possam . a seu tempo. ser avaliados em relação aos objetivos propostos. 

A present e avaliação de processo implica em três momentos logicanlente dis­
tIlHOS : a coleta de Info rmações. a análise c rítica dessas informações e a identificaçào 
de al terna tivas paIa modificar as situações indesej áveis. Apesar do esforço feito para 
definir o quadro teó nco . .:om clareza. o caráter assumido pelo trabalho. de ciência 
social apLicada· se evidencia. com nitidez. ao examinaImos os procedimentos adota· 
dos em cada um dos três momentos. 

No primeiro momento. o da coleta de Informações. foram usadas técnicas de 
pesquisa que permitisse m identificaI o maior espectro possível de problemas. Foram 
usadas. conjuntamente. as técnicas de aplicação de questlonáno e de entrevistas co­
lellvas e II1dividuaJs. A parte mws Importante da coleta de Informações se deu por 
ocasido da vIsita que . anualmente . o DRH realiza aos entros de P6s-G raduação do 
pais. com o obje tivo de entrar em contacto com os bolsIStas. os respec tivos coorde· 
nadores e outras autondades unlversllánas. Coube à AsseSSOria do DRH realizar as 
vIsitas e a coleta de dados·· 

• ConllcMramos c"nela aplicada aquela QUI Visa resol"., problemas propostO. por In ta ....... 
. QUI "lo s.Io primordialmente OI de aumentar o campO do conhecimento . 

•• For .... '.1_ ",,,\ai 6 Un,v.rllded. F_r.I Rural de P.rnambuco. 6 Un,v.rlld_ F.der.' do 
c..r' (O, . W.'decv r ArBÚ,ol . • Unrv.n,~ F.deral de Mln .. G.ra .... Un,v.rli~ F_ral de 
Vlça. . • ElCaI. Su~,or de Agrocullur. de uvr ... . Un'v .... ~ de 560 Peulo. 'ElCol. Su_ 
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A sistemática das visitas Incluiu o seguinte um contacto Iniciai co:n o coorde­
nador de pós-graduação (ou equivalente) na universidade . uma reunião com os bol­
sista e uma reuniao com os coordenadores do curso . A reunião com os bolsistas. a 
mais demorada (cerca de ~ a 4 horas). constou de três partes em pnmelro lugar. era 
respondido um questlonáno . depOIS haVia uma ~xposlção enfatizando o papel da 
EMBRAPA e dos demaiS órgãos do SCPA la pesquisa agropecuária , e o papel dos 
bolsistas como elo entre a univer.;idade e os órgãos de pesquisa. Eram discu tidos a 
necessidade da criatividade e o sen tido da espectalização . a nível de pós-graduação . as­
sim como os pontos fundamentais da faJosofia de recursos humanos da EMBRAP A. 
Finalmente . era aberta a discussão e se procuravam focalizar os problemas gerais 
dos bolsistas e das instituições. Os problemas específicos de cada um eram tratados 
individualmente após a reunião coletiva. A reunião com os coordenadores de cursos 
obedeceu a uma sistemática menos rígida, e se adaptou às circunstâncias locais. Em 
todo caso, procurava-se discutir os problemas do curso e os dos bolsistas. 

A impressão que ficou aos visitantes foi de que, apesar das flagrantes diferen­
ças, no clima psicol ógico e organizaCIOnal, entre as universidades. os cursos e os 
grupos de bolsistas. a sistemática adotada fOI sufiCientemente homogénea para per­
mitir comparações e generalizações, e sufiCientemente flex ível para permitir 
identifiçar os problemas espe cífi cos de cada grupo . 

FOI feita a tentativa de abranger toda a po pulação de bolsistas e 70% deles 
foram realmente atingidos. Como Causas mais frequentes de não respos tas tivemos a 
auséncia do local para finalidade de pesquisas. e o não comparecimento à universi­
dade por ser período de estudo para provas de fun de semestre. Não se sabe que 
viés essa sub-represe ntação pode Introduzir nos resultados. mas não parece que haja 
sérios problemas dela advindos. 

No segundo momento, o da análise critica das Informações, em vez de se r en­
fatizado o uso de uma teo ria e exploradas as conseqüências empíricas que se pudes­
sem dela derivar, procurou-se explorar diferentes veios teóricos tentando encontrar 
neles o que fosse útil para identificar percalços. no processo de se leção dos candida­
tos , e problemas na estru lUra social ci rcunjacente ao bolsista . que pudesSl\m 
unpedl -Io de usar ao max lmo suas aplldões Ind iVlduaa s Far-se-á alusão a essas 
teorias nos locaiS apropnados. A met odologia u tiJizada fOI a de formular questões, 
obter. analisar e o rganizar Inform ações e indicar respostas . em tentativas sucessivas 

"ar de Agricultura LuIZ de Ouetroz da USP em Ptraclcaba. à Universidade Estadual de Camp i­
na. , oi Pont"lc l. Universidade Católica de Campinas, oi Esco la de Agr onomia e Veterinária da 
UniverSidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita em Jaboticabal 10r. Tarcfzio OUtrlnol , à Uni­
versidade Federal do RIO Grande do Sul . oi Universidade Federal de Santa Maria. à Universidade 
Federa l de Pelotas , à Pontilfcia Universidade Católica do RI O de Janeiro, à Universidade Rural 
do Rio de Janeiro , à Fundação Getúlio Var91's do Rio de Janetro e oi Universidade de Braslll' 
(Df. Jairo Borgesl. Além dessas , tOI contactada , de modo menos formalizado. a Universidade 
Federal da Paralba 10r. Tomãs de Aqulno GUlmarãesl. Na ESAL. na UFV e na ESALO, a re .. 
ponsável pela d ivisão administra tiva de pólllraduaçlo no p8(S , da EMBRAPA , Maria da Cone"" 
ção Guanieri Leite , encarregou·se das entrevistas pessoais. Nestas 17 universidades. encontram· 
se cerca de 28781unOl , bolsistas da EMBRAPA, d istr ibu(dos por 68 cursos de pÓ>-graduação. 
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de construção do conhecimento. dentro do proprio processo de Investigação . Desta 
forma. tentamos utilizar sistematicamente o método heurístico na investigaçlo cien­
tífica (pereira 1979 ) 

No tercelfO momento. o da Identificação de a!ternallvas para modificar as si­
tuações indesejáveis. foi mobilizado o empenho das diversas pessoas que no DRH 
são responsáveis pela administração de segmentos da estrutura e que pudessem inci­
dir sobre as áreas problemáticas. ou que tem consideráve l conhecimento sobre es­
tas* . Assim. as alternativas geradas no decorrer do trabalho passaram pelo criticis­
mo dessas pessoas e receberam suas contribuições. de modo a se tomarem mais 
aperfeiçoadas e com maJor probabilidade de virem a se r implantadas. 

Desta forma. fec hou-se o ciclo que abrange desde um modelo teórico parsl­
monioso até sugestões de polític:IS I! de atos administrativos. como produto final 
da ciência aplicada. 

Da abordagem escolhida decorre que o estudo é focalizado propositadamente 
em aspectos negativos. O leitor não se deve deixar trair por essa circunstância nem 
ceder à tentação de considerar tais aspectos como os mais característicos do Progra­
ma de Pós-Graduação_ Pelo contrário, o empenho em descobrir os pontos negativos 
faz parte do esforço de superá-los. de modo a tomar cada vez mais eficaz o esforço 
da EMBRAPA e de cada um dos técnicos que dão o melhor de si mesmos nas nos­
sas Universidades e. depois. na pesquisa agropeçuária brasileira . 

• 
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2. ANALISE DOS PROBLEMAS INDIVIDUAIS: IMPORTÂNCIA E SUGESTOES 
DE AçAo 

A estratégia da pesquisa permitiu Identificar de duas maneiras diferentes 
quais sào os problemas mais importantes enfrentados pelos bolsistas. de acordo 
com o julgamento deles própnos. Ordenamos os problemas segundo sua importân­
cia. assim como pela fonte de onde provém. baseand<?nos no julgamento dos infor­
mantes. Para ISSO. usaremos do material coletado através dos questionários, bem 
como das discussões que tiveram lugar nas reuniões com alunos e professores. A 
mensuração da importância grupal dos problemas fOI conseguida através da agrega­
ção das mensurações da Importância Individual dos problemas, assim como foi ex­
plicitada nas respostas oferecidas pelos bolsistas ao questionário. 

O enfoque adotado pelo questionário localizou, em duas fases, os problemas 
encontrados pelos bolsistas. A primeira fase diz respeito ao período .que vai desde o 
momento em que o informante se tomou um candidato a curso de pós-graduação 
até o momento em que chegou à Universidade . A segunda. começa com a chegada à 
Universidade e se estende dai em diante. Não foram sugeridos problemas específi­
cos. mas se pediu que os bolsistas falassem sobre sua experiência pessoal a respeito 
de "uma sén'e de providências administrativas e/ou pessoais que foram ramadas, 
uma série de problemas administrativos e/ou pessoais que foram ou não resolvidos" 
(ver questionário anexu . perguntib 18 a 30). 

2_' A IMPORTANCIA ABSOLUTA 

Do total das respostas se constata que grande maioria se achou em situações 
consideradas problemáticas. Com efeito . das 406 respostas dadas nas duas oportu­
nidades de descrever problemas, só 22,7% disseram que não tiveram problemas_ 
Foi mais comum não ter problemas na primeira fase, isto é, antes da chegada à 
Universidade (28,6.%), do que na segunda (16,8%). Além desses, houve 7,1% que 
deixaram de responder (Tabela I). Isso nos deixa com a evidência de que 70,2% 
dos bolsistas que responderam ao questionário apontaram situações problemá­
ticaS em sua ~ncia no Programa de pós-Graduação . 

TABELA 1 - ExistlncllJ eM PfolMmM IM" OI boIlinet de EMBRAPA, .... ndo • ta. em 
que for .... c~t.tos. 

E xis!'ncl. de Tot.1 ·Prlmelr. f_ Segunde f_ 
problem. '" IN • 406) " (N a 203) " (N - 203) 

Sim 70.2 64.0 76.3 
NIo 22.7 28.6 16.8 
Sem informação 7.1 7.4 6.9 
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Quais foram essas situações problemáticas" A EMBRAPA poderia !aLe . algo 
para melhorar o quadro') 

O diversos problemas foram classificados de aco rd o ~om a lonte a que eles 
eram atribu ídos pelos bolsistas. usand o para ISSO a, Indicações. Implícita, ou ex pl í­
d tas . ex istentes em todas as respostas. Um mesmo problema pode ter Sid o at rlbul ­
do por um respondente a uma fo nte . e por outro a fonte diferente . O que se dese ­
jou co lh er foi a percepçl!o que os bolsistas tem da responsabili dade pelos prob lemas 
por que passaram_ 

A Tabela 2 nos permite analisar vá ri os aspectos da situação. Ela slIlte llza a In ­
formação sobre o problema mais im portante que o bol sista enfrent ou em cada uma 
das fase s. De todos os prob lemas. o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária 
(SCPA ) é creditado com 41 ,4% e a Universid ade ~om 9,5%. Os demais 49 ,1% são 
considerados como dos próprios indivíduos. A participação é, porém. bastante dife­
rente nas duas fases. Enqu anto antes da chegada à Universidade . es ta só é responsá­
ve l por 6,6% deles, na segu nd a fase sua part icipação passa a rep resentar 14,6%. A 
participação do SCPA, pelo contrário. que represe nta pouco mais de um te rço 
nos problemas da primei ra fase (36,5%). chega a metade (50,0%) depois que o bol­
sista se encontra na Universidade . Isso se deve. como veremos adiante . ao forte 
peso que o problema financeiro representa para o desassossego dos es tudantes. Fi­
nalmente, os problemas de ordem pessoal baixam de 56,9% na primeira fase para 
35,4% na segunda. 

TABELA 2 - Atrlbulçio de origem do. problem .. do. boi alUe. de EMBRAPA, tegundo e 

f_ em que 'orem connatado •. 

Total Primeira 'aMl Segunda' ... 
Problema. 

re'erentas Total Resolvido N'o Total Resolvido NIo Total R .. olvldo Nlo 

- 100% % % - 100% % % - 100% % % 

SCPA 109 56.0 44.0 68 73,5 26,5 41 26,8 73,2 

Un iversidade 25 44.0 56,0 7 57 .1 42,9 18 38,9 61 ,1 

IndivIduo 129 73,6 26,4 50 74,0 26,0 79 73.4 26,6 

A existência de problemas é, até certo ponto, parte da experiência vital de 
cada indivíduo e mais da experiência educacional, especialmente a n{vel de pós­
graduação . Contudo, eles se tornam um estorvo quando desviam as energias dos 
indivíduos para campos outros que não o esforço acadêmico. 

De todos os problemas, 63,5% foram resolvidos. Há, portanto, um grande 
passivo que oxalá possa ser diminuído através de providéncias a serem tomadas 
pelas partes interessadas. Este passivo é relativamente maior, em geral, no que se 
refere às Universidades (56,0%). Os problemas atribuídos a estas n:ro foram resol­
vidos em 42,9% dos casos, quando ocorreram na primeira fase , e em 61, I % dos ca­
sos quando aconteceram depois da chegada dos alunos ao Campus. Mas a responsa-
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hllldadc do SC PA ~e to rn a eVldentf dO a naltsarmo ~ as fase s em ~pa r ad ' . lJa Ilua· 
çoes apontadaa como pro blemátJc<13 pelos bol sl8t<l3 . antes de sua chegada a Unlversl· 
dade . não se resolveram 26 .5% da ~ que foram a trlhu íd~ ao SCPA . A proporção 
'iOhe . po rém , para 73 .2%. quando ~áo consid erad os ()~ probl emas pos te fl o r e ~ à 
in stal aça:o de les na Unive rs id ade 

Os problemas at rlbuld os ao própri o ,ndividu o man~m uma proporç[o de 
n[o resolução em torn o de 26%, em ambas as fases, sendo, portanto I 08 que mai s 
se resolvem. 

A maioria dos problema.~ referentes ao SCPA é atribufda diretamente à 
EMBRAPA , con siderados a{ tanto a Administ raç[o Central como os 6rga:os des­
cen traliz ados. As Tabelas 3 e 4 espelham o julgamento, feito pelos i.nformantes, a 
re speito da atuação da EMBRAPA .sobre os problemas encontrados por eles em 
cada uma das fase s. ~ vislvel o descontentamento a respei to dessa atuaça:o, especial­
mente na primeira fase . Os que a julgam de modo negativo chegam a 45 ,6%, nessa 
fase. Na segunda fase, essa impressão nega tiva baJ.Xa consideravelmente (2 7,5%), 
embo ra não cresça a positiva (27 ,2% na primeira fase , e 14,5% na segunda). Como 
se ria de esperar , o peso maior desse julgamento nega tivo se origina da existência de 
problemas n[ o resolvid os : os bolsistas que declararam que seus problemas n[o fo­
ram reso lv idos apresentam, praticamente , o duplo de julgamen tos negativos so bre a 
atuaç[o da EMBRAPA, se comparados àqueles que tiveram seus problema~ reso lVI' 
dos. Os que tiveram seus pro blemas resolvidos julgam , negativamen te , a aç[o da 
EMBRAPA em 39.6% dos casos. na primei ra fase . e em 19.7% na segunda. Os que 
n[o tive ram se us problemas resolvidos atingem. respectivamente, 6 1,8% e 37,1 %. 

TABELA 3 - Percepçlo pelos informantes da atuaçio da EMBRAPA a re'Peito dos proble· 
ma • . Primeira fa ... percentuai • . 

Todos os problemas Problemas do SCPA 

A tuaçio percebida 
como Total Resolvido Na'o Total Resolvido Na'o 

IN - 125) IN - 911 IN - 34) IN - 68) IN - 50) (N - 18) 

Positiva 27 ;l 35,2 5,9 30,9 40,0 5,5 

Negativa 45,6 39,6 61,8 52,9 48,0 66,7 

Sem julgamento 27 ;l 25,2 32,3 16,2 12,0 27,8 
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TABELA 4 - Percepçlo pelol informenllll da atueçio da EMBRAPA a ,_Ito dOI proble­
mal. Segunda f .... percentuail. 

Todos os problemas Problemas do SCPA 
Atuaçã"o percebida 

como Total Resolvido Nio Total Resolvido Nio 
IN = 138) (N = 76) IN = 62) (N =41) (N ~ I 1) (N ~ 30) 

POIltiva 14.5 19.7 8 .1 24.4 54.5 13.3 
Negativa 27 .5 19.7 37 . I 58,5 36,4 66,7 
Sem Julgamento 58,0 60 ,6 54 ,8 17 , I 9, I 20,0 

o máximo de percepção negativa, sobre a ação da EMBRAPA, advém dos pro· 
blemas não resolvidos, que são atribuídos ao SCPA. Em ambas as fases a porcenta­
gem de insatisfação atinge 66,7%. 

A importância desses dados é aumentada, se observarmos que há fortes indi­
cações de sinceridade e objetividade nos julgamentos. Com efeito, à medida que au­
menta a proporção de problemas individuais (segunda fase em relação à primeira), 
aumenta a proporção dos que se escusam de julgar a ação da EMBRAPA. Isso sugere 
que esta só foi julgada quando os declarantes se sentiram, de qualquer forma, preju­
dicados com sua atuação ou inação. Aponta, na mesma direção, o fato de que os 
respondentes reagiram mais prontamente, em seus julgamentos, aos problemas que 
eles atribuiram de responsabilidade do SCP A, do que aos demais problemas. 

Essas observações evidenciam como é importante a melhoria da estrutura ad­
ministrativo-organizacional do Programa de Pós-Graduação da EMBRAPA. Elá' terá 
repercussão , tanto no desempenho dos bolsistas. como na imagem que a EMBRAPA 
cria, entre eles e, através deles, projeta na comunidade que os cerca. Essa conclusão 
se reforça com a leitura das respostas ao questionário. Ali ,' é patente a preocupação 
de muitos dos bolsistas com a baixa produtividade acadêmica que, segundo eles, foi 
causada pela existência de problemas graves e, às vezes, não resolvidos. 

2.2 A IMPORTÃNCIA RELATIVA 

Os problemas, apontados como respostas a itens: abertos do questionário, 
foram codificados de modo a pode<rem ser resumidos e comparados. A evidência daí 
decorrente, sobre a importância relativa dos diversos problemas, encontra-se na Ta­
bela S. ~ bom ter em mente que ele só inclui os problemas classificados por cada 
respondente como maior, em cada uma das duas fases. Quase todos eles, e com 
certeza os mais importantes, se repetem na lista de outros problemas (ver Anexo, 
perguntas 23 e 29). Estes não foram considerados no presente trabalho. DevE>-se, 
porém, levar em consideração o fato de que os problemas que figuram na Tabela 5 
não incidiram somente sobre a proporção de bolsistas que os consideraram como 

. o maior problema. Assim, os beneficiários pela resolução dos mesmos serlo bem 
mais numerosos do que a proporção estatística que a Tabela 5 sugere. 
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TABELA 5 - Problemas mais importantes encontrados paios bolsistas antes (primeira fa .. 1 e 
depois (segunda fasel d. chegar • Universidade. 

Total % (N = 2851 Prime i ra fase % Segunda fase % 
(N = 1301 (N = 1551 

Problema 
Ordem de % Ordem de % Ordem de % 

importânci a importânc ia impo rtância 

Suporte financeiro 1 17 .2 5.5 9.2 1 23,8 

Tempo e prazos 2 16,5 1 26,9 6 7,7 

Adaptação 3 16,1 2 14,6 2 17,4 

Moradia 4 12 ,6 5,5 9 ,2 3 15,5 

Papel ocupacional 5 8,8 7,5 7.7 4,5 9 ,7 

Informação 6 8 ,1 4 10,0 7 6,5 

Mudança nas decisões 7 6,0 3 11,6 10 1,3 

Orientação 8 5 ,6 10 0 ,8 4,5 9 ,7 

Trâmites burocráticos 9 3,5 7.5 7.7 

Base acadêmica 10,5 2,8 9 2,3 9 3,2 

Pesquisa 10,5 2,8 8 5,2 

2.2.1 Suporte fmanceiro 

Dos problemas apontados como o mais importante , os referentes ao suporte 
financeiro tiveram a maior concentração de citações ( 17 ,2%), especialmente, devido 
a sua importância na fase posterior à chegada dos estudantes à Universidade (23 ,8%). 
Ele se apresenta de diferentes maneiras. A maioria aponta o desequilÍbrio financeiro 
em que eles se encontram, devido ao valor da bolsa de estudos que estão recebendo . 
Isso se refere sobretudo aos que citaram o problema como o principal da segunda 
fase. 

Outros apontam, como ongem Jo problema, a necessidade que tiveram de 
pagar , adiantadamente . o transporte de sua mudança e . às vezes . as passagens aéreas , 
para só depois serem reembolsados pela EMBRAP4. Outros, ainda, tiveram proble· 
mas por se verem excluídos dos benefícios da habitação funcional ao se deslocarem 
para fazer pós-graduação. Numerosos alunos, oriundos de cidades menores, viram-se 
impossibilitados de manter seus orçamen tos equilibrados. em vista do elevado nível 
do custo de vida, nas cidades onde foram estudar. Há ainda a considerar casos mais 
particulares, como doença na faroma e extravio de correspondência. ou mais con­
junturais, como insuficiência de suporte fmanceiro para empreender a pesquisa ~a 
tese. Um dos estudantes assim descreve a gênesis do seu problema 

"Não tinha nenhumutivu para vender a não ser uma linha telefônica. Não 
tinha ações. depósito em Cadernetas de Poupança. ORTNs etc. Logo 
Também nas discussões orais, talvez a reclamação mais unânime e constante 

tenha sido a referente à pequenez do montante da bolsa de estudos oferecida pela 
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EMBRAPA. Os argumentos de reforço dizem respeito. por um lado . à mflaçllo e à 
cares tia. que se mostram especialmente montantes em cidades de recente crescI · 
mento rápido . como Belo Horizonte e Viçoia. Por outro. à compUIÇfo com outras 
instituições como o CNPq e CAPES que . embora sejam ad iCionadas aos salános como 
as da EMBRAPA. montam a três. quatro e cinco vezes mais do que estai. MOII'I1o 
dentro da Empresa. é apontada a discrbpância do nível de bolsa no exterior (USS 
420.00) com a bolsa no País. que não atinge USS 10.00. Tão grande discrepância 
se originou da falta de atualização do valor da bolsa no pais, durante anos seguidos. 
Os itens referentes a outros auxílios, especialmente à compra de livros, estão Igual­
mente desa tualizados. 

A pergunta fundament al a ser feita. para julgar da justeza ou não da reivindi­
cação. diz respeito ao tanlanho ótimo de bolsa de estudos. tendo por fmalidade a 
maximização da aprendizagem. Supõe-se que a aprendizagem será prejudicada se 
faltar um mínimo de despreocupação quanto aos aspectos da manutenção do bol­
sista e sua família . Na falta de evidência empírica, é necessário apelar para o racio­
cínio lógico. Supondo que cada bolsista esteja habituado a um nível de vida deter­
minado pelo seu salário. seria ótimo o nível da bolsa que lhe pelTllitisse manter se­
melhante nível de Vida. nas condições de deslocamento de sua moradia original que 
lhe são exigidas para fazer a pó~graduaçllo . Ora, conhecidos os níveis de preço 
atuais, é muito pouco provável que a bolsa da EMBRAPA no Brasil seja suficiente 
para manter o bolsista e seus dependentes a salvo de problemas financeiros. 

J::m comparação com as bolsas de outras instituições brasileiras, a bolsa da 
EMBRAPA não é tão pequena como se pode concluir de uma comparaçllo apriorí~ 
tica A aparente desvantagem desta advém da sistemática diferente no pagamento 
de despesas. Enquanto as bolsas de outras mstituiçôes pagam um montante mensal 
mais elevado e quase nada mais, a da EMBRAPA transfere pouco dinheiro por mês 
para as mãos do bolsista, mas se encarrega diretamente de despesas outras, como 
passagem para a família . pagamento de mudança, auxilio para a tese etc. 

Por ou tro lado. o caráte r de bolsas como as da CAPES e do CNPq, é diferente 
do das bolsas da EMBRAPA. Enquanto as primeiras são percebidas como um auxí­
lio extra (e. portanto, benvindo) para que o indivíduo iJwiata em si próprio, as da 
EMBRAPA provavelmente aproximam-se, até certo ponto, de uma missão especial 
a ser desempenhada pelo bolsista no contexto do emprego. Se for verdadeira essa 
diferença de percepção, não admira que haja mais rigorismo no julgamento de umas 
do que no das outras. Além disso. os próprios termos do contrato de trabalho com a 
EMBRAP A favorecem a percepção do Programa de P6s-Graduação como sendo 
uma obrigação a que o técnico tem de se submeter. e não um privilégio de que ele 
pode , eventualmente , usufruir. 

A comparação com a bolsa no exterior, dada pela própria EMBRAPA, tem 
mais sentido. Mas também neste caso. as diferenças são magnificadas pelo fato de 
que as mensalidades arbitradas para o ex terior devem enfrentar um nível de preços 
muito mais elevado em certos países como Estados Unidos, Inglaterra e França, e 
que devem ser suficientes para prover a instalação e manutenção da moradia do 
estudante casado e de sua famllia. que não leva mudança para o exterior. Deve. 
ainda, ser suficiente para manter o seguro de saúde, que nllo é necessário no Brasil 
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devido ao direito de acesso que todos têm ao sistema de previdéncia social . Além 
disso, a inflação do dólar afeta o poder aquisitivo da bolsa-no exterior , enquanto as 
desvalo rizações do c ruze Iro afetam o mont an te de dólares em que o salário do bol­
sista mensalmente é transformado. 

Sabe-se que a principal causa da política de contenção do nível da bolsa da 
EMBRAPA é a falta de financiamento de fontes ex ternas ao seu pró prio orçamento. 
Apesar disso. parece de bom av iso a revisão dos níveis de bolsas. de modo a se apro­
ximarem . mas não igualarem . às bo lsas que no Brasil são consideradas padrão : 
CAPES ~ CNPq. A captação de recursos ex te rnos à Empresa parece ser a alte rnativ a 
melhor. embo ra de difícil Implementação. Outra alternativa se ria a redução drástica 
do número de novos bolsis tas. Esta não nos parece desejável . pe lo men os na próx i­
ma década. po rque o mercado de trabalho brasileiro ainda não é capaz de fo rnece r 
à EMBRAP A opo rtunidades de contratação do pessoal especializado de que ela ne­
cessita. Mesmo se isso fosse poss ível. uma filosofia sadia de recursos humanos re­
quer que se dêem aos empregados da Empresa opo rtunidades de progresso intelec­
tual e funcional. O DRH pOSSUI propostas específicas neste sentido . que devem 
se r implementadas o mais rapidamente possíve l. de modo a aproximar o valor atual 
da bolsa ao valor aquisitivo que a mesma possuia no inicio do Programa. Comple­
mentarmente. devem ser tomadas providênc ias para evitar desatualizações tão 
drásticas como aconteceu nos últimos anos. Isso pode ser conseguido pela reposição 
anual do poder aquisitivo da bolsa. 

Os bolsistas tem reclamado insistentemente contra a norma que os proíbe de 
se candidatarem a bolsas de outras instituições. por serem bo lsistas da EMBRAPA. 
Dizem eles que têm havido oportunidades de serem beneficiados com bolsas mais 
vultosas , às vezes oferecidas pelos próprios cursos onde estudam. Se a EMBRAPA 
vier a adotar uma política de captação de recursos ex ternos para bolsas, poderá 
começar por modificar essa norma permitindo. assim, que os próprios estudantes 
concorram, livremente, no mercado, e reservando a si o ônus de fornecer bolsas 
menos atraentes para aqueles que não forem bem sucedidos na concorrência exter­
na. Além disso, a EMBRAPA poderia complementar as bolsas que não oferecessem 
suporte financeiro para itens considerados essenciais por esta, como seja para mu­
dança, viagens , livros ou despesas com pesquisa para a tese. Com a atualização do 
poder aquisitivo das bolsas, não será difícil atingir os níveis de gastos requeridos 
pelos convênios que exigem da EMBRAPA a contrapartida fmanceira_ 

2.2.2 Tempo e prazos 

p problema que aparece em segundo lugar. como o maJs Importante. diz 
respeito a tempos e prazos. Os 16,5% que atingem do total são determinados pelos 
26,9% que o problema chega a alcançar na primeira fase. Essa proporção é mais 
alta do que a atingida por qualquer outro problema. Na segunda fase , o problema 
diminui muito sua importância, caindo para o sexto lugar. com 7.7% de citações. 
Essa perda de importância explica a pequena relevância que teve nas discussões 
orais, onde apareceu sob a forma de reclamações específicas, mas não muito nume­
rosas, a respeito de alguns dos aspectos de que se'revestiram os questionários . 
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Nestes. grande parte dos bolsistas, refenndo-se à pnmelra la.se unde o pro ble· 
ma fOI mrus dramático . reclamou a exijÜidade de tempo que tiveram para resolver 
todos os problemas pe ssorus. familiares e de trabalho . Frequentemente . a eXlgliida­
de foi provocada pel o re tardamento da resolução final . quant o à aprovaçJo do 
candidato à bolsa de es tudos. Nesses casos, a culpa fOi atribuída ao SCPA ou dire­
tamente à EMBRAPA. 

Há C3SO$ em que as repercuçÕlls foram de ordem acadêmica, como o estudan-
te que escreveu o seguinte : 

"Quando veio a aprovação ou minha inclusão. no Programa ele pós.cradua­
ção/ 79. a primeira seleção. por parte da UFV já havia sido realizadiJ " 
Em casos menos numerosos. () atraso se deveu às universidades que não divul­

garam suas listas de seleção com a antecedência suficiente . em relação ao prazo do 
início do curso, o u não cumprem a data prevista para Iniciá-lo. Um terceiro aspecto 
que fundamentou muitas reclamações sobre tempo e prazos, diz respeito a atrasos 
sofridos pelo pagamento do salário ou da bolsa, e apareceu. especialmente, na 
segunda fase. Contudo, os questionários deixam claro que esse tipo de atraso ficou 
totalmente resolvido com a l'Dudança do banco pagador. efetivada, recentemente . 
pela EMBRAPA. 

Quanto aos demais atrasos, cabe ao DRH organIZar seu calendário de deci­
sões de tal modo que todas elas sejam comunicadas aos bolsistas com maior ante­
ced!ncia. Parte importante dele depende das Universidades, que devem ser induzi­
das a publicar seus resultados de seleção com a devida antecedência. Isso evitará 
que al!Um bolsistas se mantenham em dÚTtda sobre seu destino, até uma ou duas 
semanas antes do início das aulas. Esse tipo de incerteza, al~m de desgastar psico­
logicamente, pode ter repercussões financeiras e, sobretudo, dificultar que o can­
didato e sua famnia se adaptem na localidade para onde vão. e que ele se prepare 
para apresentar bom rendimento acadêmico desde o inicio do curso. Felizmente 
para todos. a nova turma de bolsistas terá muito menos o que reclamar do tempo e 
dos prazos do que a que foi entrevistada, já que as condições de seleção a que se 
submeteu permitirrun maiores prazos e um planejamento mais adequado do tempo. 

2.2.3 Adaptação 

o problema da adaptação, que pouco apareceu nas discussões orais, alcançou 
o terceiro lugar entre aqueles registrados nos questíonárlos(l6, I % no total). Tanto 
na primeira fase como na segunda, ele atinge o segundo lugar, alcançando, respecti­
vrunente, 14,6% e 17,4%_ t. , portanto, mais grave depois que o bolsista se instala 
na Universidade. Comumente, é classificado como problema individual. Em ambas 
as fases, diz respeito à adaptação da família e do bolsista ao novo runbiente. Alguns 
não se adaptam com o tamanho da cidade , por ser bem maior ou bem menor do 
que o local onde trabalhavrun. Outros reclamrun do clima, que pode ser mais frio . 
mais úmido ou mais seco do que o do local de onde provêm. Muitos desses proble­
mas têm efeitos na saúde da esposa ou dos fLlhos, em forma de alergia ou outras 
doenças. O sistema escolar ou a falta de acesso a emprego para a esposa são outras 
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fontes de tnadaptação. Bolsistas de ~cx" lemtnlno "e ~o lt c lr us ·· às vezes rec lamam o 
afastamento da família . que Ih e~ acontece pela primeira vez . enquant u outros la· 
mentam a ausê ncia du se u cIcio de dmlzades. FlIlalmen te. um chegam a reclamar 
das diferenças .:ulturals pOIS. a seu ver. a cultura da c idade ond e es tão es tudando 
é completamente diferente daquela de onde saíram . 

A ma IO ria dos prob lemas de adap tações fO I a tribuída ao própri o IIldivlduo , 
e há registro de que muitos deles continuaram sem soluçio. Naturalmente, cabe a 
eles o ônus principal de se prepararem para o novo ambiente , inclusive at ravés da 
procura de informações relevantes. Contudo, a EMBRAPA poderá fazer algo para 
interfem favoravelmente no sentido de sua superação. Para isso . pode usar da co­
municação com o~ candidat os a bolsa de estudos. para alertá-los da possibilidade 
de existênCia desses problemas e encammhá-Ios de modo a se anteciparem a eles e a 
se prepararem para superá-los. Em grande quantidade de casos. providências como 
essas podem ser suficientes. visto que o componente principal do problema é de 
ordem psicológica. Em outros . a solução de outros problemas, como os dos pra­
zos, permitirá que o bolSISta tome providências para a adaptação mais suave de sua 
família às novas circunstâncias onde Irão viver. 

2.2,4 Moradia 

Problemas referentes à moradia aparecem em quarto lugar na lista geral 
(12,6%), mas na segunda fase alcançam o terceiro lugar (I 5 ,5%). Na primeira 
fase, eles empatam com o suporte financeiro no quinto e sexto lugares. Nas dis­
cussões orais. houve pouquíssimas alusões a eles, mas os questionários os documen­
tam ex tensamen te. 

A maioria se torna problema para os bolsistas, de diversas maneiras. Por 
um lado, há cidades como São Paulo, Porto Alegre. Belo Horizonte, Santa Mari;" 
Piracicaba e, sobretudo, Viçosa e Brasflia, em que é difícil encontrar apartamentos 
disponíveis, mesmo a preços bem mais altos do que os bolsistas gostariam de pagar. 
Houve reclamação de que o simples fato de ser aluno de pós-graduação é suficiente 
para sinalizar ao locatário a presença de uma ótima oportunidade para cobrar pre­
ços mais elevados. Naturalmente que aluguéis elevados incidem no eqüilíbrio 
financeiro dos bolsistas_ Um deles escreveu que : 

• .. 

". , . no meu orçamento. a bolsa seria para pagar o aluguel do apartamento. 
Ainda ho;e pago Cr$ 6.000.00 do apartamento. entrando do meu bolso 
Cr$ l.700.00 " . 

A proporção de bolsistas do sexo feminino na amostra é de 11.8% . 
A proporção de bolsistas solteiros na amostra é de 16,7%. 
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Por outro lado. alugar apartamento em uma cidade estranha se toma difíCIL 
As unobiliárias exigem t1ador ou. na melhor das hipóteses. depósito bancário de 
determinado número de meses. A falta de disponibilidade financeira não permite 
que este seja feito. e o completo desconhecunento de pessoas na Cidade não per· 
rrute que se apresente um fiador. Assim. o bolsista fica em um círculo vicioso de 
difícil solução. A muito custo. conseguem convencer alguma imobiliária de alugar 
sem fiador. ou terminam por encontrar um conhecido ou arranjar um fiador de 
outra cidade e fazer a imobiliária aceitá-lo. Às vezes, isso é conseguido à custa do 
aumento do preço do aluguel ou da diminuição das alternativas de escolha entre 
diferentes imóveis. Um dos bolsistas sugeriu que a EMBRAPA 

" .. . deveriLI ter alguém ou dar um credenciamento para alguma imobili1iria 
a respeito das pessoas que viriam fazer o curso ". 

Este problema tem sido estudado pela EMBRAPA. mas não lhe cabe direta­
mente resolvê-Io. Mas. será desejável que se estude a viabilidade de conceder adian­
tamento de bolsa e/ou salário, no montante necessário , para fmanciar o depósito 
exigido por lei , como substituição ao fiador. Outra alternativa seria a EMBRAP A 
conceder carta de fiança aos bolsistas. Essa solução deve ser estudada cuidadosa­
mente , pois as implicações jurídicas que daí se seguem podem ser de tal modo 
onerosas, se não em termos financeiros pelo menos em termos administrativos, 
que poderiam torná-la indesejável. Quase sempre os problemas de moradia se tor­
nam problemas financeiros e/ ou de saúde. Esses, por sua vez. terminam repercutin­
do no desempenho. Um bolsista assim se expressou: 

"A EMBRAPA deixa o estudante muito solto e os problemas de ordem fami­
liar se confundem com os acadêmicos ". 

A solução dos problemas referentes a prazos terão repercussão positiva sobre 
os principais problemas de moradia, porque permitirão que os bolsistas comecem a 
tratar destes com maior antecedência. Por norma. eles podem ser liberados de suas 
funções normais até 30 dias antes do inicio do curso. Portanto , o problema não é 
de ordem administrativa. Outros problemas de moradia, com repercussão na adapta­
ção, não podem ser tratados diretamente pela EMBRAPA, como é o caso daquelas 
famílias que estão acostumadas a morar em casas e são constrangidas a mudar para 
apartamento. Informar, prevenir é, provavelmente. a única alternativa de que a 
EMB RAPA dispõe para ajudar a seus bolsistas neste caso. 

2.2.5 Papel ocupacional 

Os problemas referentes ao papel ocupacional vêm a seguir. na ordem de im­
portãncia (8.8%). Eles são mais importantes na segunda fase (9.7%1. mas apare­
cem também na primeira (7.7%)_ 

Antes de chegar à Universidade . os problemas referentes ao desempenho do 
papel ocupacional dizem respeito às dificuldades que alguns bolsistas encontram 
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para passar suas obngações e pesq uisas J üu trO~ companhe lfos de trabal ho. libe rar-se 
dos laços fun c lOn al ~ Na segunda fa~e . os pro blemas se concen tram quase que ex­
cl usivamente l1 a difi culdade que eles expe ri mentam para voltarem a ser estu dan tes. 
ad aptar-se. novamente. à dependênc ia ullelectuaJ . que é p rópna de quem deve dar 
contas de tarefas. submeter-se a testes, aprese ntar- se à aula. e tudo o mais que faz 
parte da ro tin a da escola, mesmo a nível de pós -gradu ação. Aparentemente, os mais 
ve lhos têm mais p roblemas nesse se ntid o. Perdem em defe rência . passam a ser trata­
dos de igual para igual pelos colegas, quando es tavam acostumados a desempenhar 
papéis com staru s mais elevado do que o das demais pessoas em sua volta. 

Não há necessidade de in terfe rência para resolve r tal prob lema, visto que to­
dos ou quase todos terminam po r se adapta r ao novo papel e desempenhá-lo a 
contento. Contudo , o regist ro de ocorrência tem valo r porque ident ifica uma instân­
cia empí rica que pode se r aprovei tada para estudos sobre papel social , e pode servir 
até mesmo para ser manipulada ex perimentalmente. 

Po r outro lado. nas discussões orais, houve dive rsas que ixas dos alunos quanto 
ã qual id ade dos cursos, o que dificulta o desempenho e a satisfação . As queixas es­
pec íficas sobre os programas de douto rado di zem respeito à fal ta de linh as de pes­
quisas em funcionamento, as quais , se existissem. fac ilitariam o estudante a se en­
gajar mais efetivament e no trabalho de pesqu isa. 

Fo i notada a pouca densidade Intelectual do ambiente. de modo que o douto­
rado aparenta se r um mestrado mais longo. Foram constatadas exceções . Mas, a 
necessid ade da EMBRAP A manter um Programa de Pós-G radu ação no ex terio r é 
evidente, especialmente a n ível de Ph.D ., fazendo sempre a escolha judiciosa das 
melhores universidades do mundo. 

2.2.6 Informação 

Informação é o grande problema seguinte, e foi sentido como tal por 8 , 1% 
do total. É crucial na primeira fase, onde ocupa o quarto lugar (10,0%), baixan­
do para o sé timo na segunda fase (6,5%)_ Na primeira fase, a falta de conhecimento 
sobre os passos bu roc rát icos, que devem ser dados sobre a situação do andamento 
do pedido de bolsa ou de matrícula na Universidade são fonte de sérias preocupa­
ções. A falta de informação sobre as providências que devem ser tomadas pelo 
bolsista, sobre a documentação que vai ser necessária, os direitos e os deveres, foi 
indicada como fonte de sérios problemas. O SCPA é apontado como o principal 
responsável. Este é um exemplo de problema na área da info rmação quanto aos 
procedimentos a adotar : 

.. o maior problema foi a falta de mformação preCisa e concisa a respeito do 
transporte e despesas pagas ". 

A falta de informação se toma muito problemática. por causa do período de 
incertezas que o bolsista vive em sua transição do papel de pesquisador para o de 
estudante. Um deles sintetizou com felicidade esse vácuo informativo : 
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· 'É uma época cheia de dúvuJas e sem pessoas para se dialogar" 

Outro suge nu . re tennd o-se J EM BRA!' A 

"Sena bem mais attlOnte le (J empresa vIsitasse " canuluatu fugo que este che· 
gasse à Ufl/versleúIde, para maIOres esclareCimentos " 

Há estudantes que se re sse ntem do senso de alIenação de não sabe rem o que 
se passa em sua unidade de pesquisa , nào tomar conhecImento das deCISões e pro­
jetos da EMBRAP A. Isso aconteceu na segunda fase. 

Nela, a Universidade . às vezes também con tribuI para o problema. O desco­
nhecimento dos critérios de julgamento de desempenho cria Ln segurança, especIal­
mente quando esse julgamento implica em excl usão do .:urso para aqueles alunos 
que não obtiveram boas no tas. Veicular informação e rrada também se to rna proble­
mático. Um estudante lamentou-se, referindo-se às metas e programas publicados 
pelos cursos de pós-graduação : 

"Muitas vezes, a informação com relação à disciplina não era nada do que era 
of erecido no Curso ". 

Esta queixa fO I ouvida em diversas UnIversidades durante a discussão o ral e. 
algumas vezes, incidia sobre o próprio programa do curso . 

Do ponto de vIsta dos que administram o Programa de Pós-Gradu ação , a falt a 
de info rmação acontece não porque esta não seja ex pedida para os bolsistas. Acon­
tece, repe tidamente, o DRH receber cartas pedindo noticias sobre assunt os que já 
foram info rmados em correspondências dirigid as aos bolsistas e que foram lidas 
de satentan1cnte por es tes, se tanto . 

Apesar disso, parece haver amplo espaço para a melhoria da comunicação en· 
tre os bolsistas e a EMBRAPA. Sugere-se, pois, o desenvolvimento de esforço espe· 
cial do DRH no que se refere à comunicação com os bolsistas . Esse esforço deve 
cobrir os seguintes itens : 

a) Tomar prov idências para que os setores responsáveis por publicações infor· 
mativas as façam chegar às mãos dos bolsistas , tanto no faís como no ex terior. Nes­
te caso estão o BERRANTE, INFORMATIVO. o Boletim de Comunicações AdmI­
nistrativas e o Informativo CERES. No momento. isto já foi resolvido satisfatoria­
mente. 

b) Implementar a ci rculação da publicação série Documentos do DRH, com 
a fmalidade de preencher o vácuo que se observa entre as demais publicações já 
existentes, na abordagem dos aspectos diretamente ligados aos recursos humanos. 
Dirigir parte das atenções da publicação especificamente aos bolsistas e aos candi· 
datos à bolsa. 

c) Planejar e implementar programas de preparação dos futuros bolsistas, vi· 
sando esclarecê·los quanto à EMBRAP A e seu modelo de pesquisa, quanto ao SCP A 
e quanto ao papel do bolsista junto às universidades e, no futuro , na pesquisa agro­
pecuária. Concomitantemente, o Programa cuidará de prepará-los para melhor ven· 
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ce r as dlficuldade ~ de adap tação na.'> unlvcrsld ad c~ do Pal\ e. em especial . nas do 
eX leno r. 

dI Ed itar e d istribUir um manual para os bolsistas em que selam dadas res­
postas às suas IJ1dagações e perplex Idades mais comuns. O matcnal cole tado nesta 
pesquisa é uma excelente b.ase para a redação do manual, pOIS é capaz de dirigir a 
atenção do redator para os pontos que são de real preocupação dos estudantes de 
p6s-graduação do SCPA. A Norma regulamentar de procedimentos a que se referem 
as Deliberações n9s 007/77 e O 12/78 oferece ex.celente matéria-prima para a reda­
ção. em linguagem comum. dos aspec tos principais dos direitos e deveres dos bolsi~ 
tas. 

e) Motivar as unidades descentralizadas para que cumpram função mais ativa 
no que se refere à orientação , acompanhamento., info rmação e apoio aos seus pró­
prios candidatos bolsistas. 

A implantação dessas providências deverá ter efeito benéfico e direto sobre 
os problemas de comunicação. Porém, mais que isso, permitirá ao DRH tornaf"-~e 
capaz de agir efetivamente sobre outros problemas, como o da adaptação, o da mo­
radia, o do papel ocupacional e outros. 

Os cursos de pós-graduação, por sua vez, devem ter mais cuidado para que h. 
ja maior objetividade nas informações veiculadas. especialmente naquelas que sef­

vem de base para decisões tão importantes dos alunos como a de se inscrever em 
determinados cursos, eleger determinada especialidade, engajar-se em determinado 
plograma de pesquisa, escolliel determinado orientador. Num plano maior, seria 
importante que os cursos de pós.graduação adotassem uma política de responsabi­
Lidade explícita pelos resultados da aprendizagem de seus alunos. Esta politica seria 
consistente como o conceito de accountability em Educação (Lieberman 1970, 
Lopez 1970), e determinaria que se passasse a falar de produtos e não de pwcessos 
para a educação. Uma diretriz neste sentido, no presente caso, iniciar-se-ia com a 
elaboração e atualização periódicas de ementas e programas de cursos que não fos­
sem meras listagens de conteúdo e em que as habilidades a serem conseguidas dos 
alunos estivessem descritas em termos de desempenhos mensuráveis. A adoção da­
quela política, e de diretrizes como esta, faria com que os três parceiros educacio­
nais (o contribuinte , o aluno e o professor) tivessem a mesma consciência a respeito 
do papel das Universidades, e reduziria a probabilidade, segundo Kaufman (1972), 
de que outras agências fossem selecionadas ou criadas para desempenhar funções 
similares_ 

Um problema de comunicação, que apenas aflorou nos questicnários, foi o do 
acesso a material de leitura- Contudo, pela freqüência com que o mesmo apareceu 
nas discussões orais e pela importância e gravidade de que se reveste. merece ser dis­
cutido separadamente_ 

Ele aperece, de um modo ou de outro , em praticamente todas as universida­
des visitadas. Nas universidades menores, há o crônico problema da falta de boas bi­
bliotecas. E, nas maiores, os alunos têm reclamado constantemente da desatualiza­
ção da bibLiogratia. Livros e . principalmente. revistas pararem de ser incorporados 
ao acervo há três ou mais anos, e as coleções das revistas especializadas só abrangem 
pequenos períodos, ou são completamente inexistentes. 

Por outro lado, o acesso ao Sistema de Comutação Bibliográfica não é muito 
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~onhecldo . " se IImll3 3 art igos e teses. O emprést imo interbibliotecário é usado 
pelos alunos que conhecem melhor o SIS tema, porém a nlvel pessoal. pOIS é de co­
nhecido por munas das bibliotecas daquelas Universidades. 

Cabe . em pnmelro lugar. às Universidades velar para que suas bibliotecas não 
envelheçam. nem sejam sufocadas na luta pela distribuição de verbas escassas e 
disputadas. Mas todas as instituições que dependem da eficiência do sistema de ensi­
no estão também interessadas na solução do problema. 

Uma das origens da evidente crise das bibliotecas universitárias brasileiras 
decorre da legislaçãO de importação de livros, que dificulta a compra no ex terio r, 
multiplica o preço do livro a través da exigência de comp á- lo a livreiros brasileiros 
e inviabiliza a assinatura de revistas por uma série de anos, po r causa das ex igências 
referentes às prestações de contas. 

Os problemas aqui apontados não têm solução no contexto interno da 
EMBRAP A, mas podem ser equacionados internamente e levados para os órgãos 
competentes, como os Ministérios da Fazenda, da Educação, da AgrIcultura, e a 
Secretaria de Planejamento da Presidência da República. Neste contex to , o papel da 
EMBRAPA se rá sobretudo o de apontar os possíveis efe itos deletérios provocados 
pela má qualidade das bibliotecas sobre a pesquisa agropecuária no Brasü. A Biblio­
teca Nacional de Agricultura (BINAGRl) deverá se r ativada com a linalidade de mi­
norar o problema, e prioridade deverá ser dada à atualização das bibliotecas das 
universidades. Como ação auxiliar, deverão ser divulgados os sistemas de emprésti· 
mos e reprodução existentes, para que tanto os bolsistas como as bibliotecárias 
possam fazer deles uso mais eficiente. Cópias xerográficas, fornecidas por institui­
ções públicas deveriam sempre ser depositadas nas bibliotecas, e não doadas aos alu­
nos, de modo a. permitir sistematicamente o aumento do acervo ã disposição destes. 

2.2.7 Mudança nas decisões 

Ocupando o sétimo lugar na lista geral de problemas (6,0%), a mudança 
nas decisões administrativas atinge um importante terceiro lugar (11 ,6%) na primei­
ra fase , só sendo superada por tempos e prazos e por adaptação. Na segunda fase . 
sua importância quase desaparece., pois fica em último lugar na preocupação dos 
bolsistas (1,3%). 

O problema de mudança nas decisões é atribuído quase que exclusivamente 
ao SCP A. Consiste , entre outros. em suspender a licença para fazer pós-graduação, 
depois que o candidato já contava a mesma como certa, ou em indicar o candidato 
para uma universidade diferente daquela para onde ele havia sido indicado pelo seu 
órgão, ou em conceder a bolsa para área diferente daquela a que o bolsista se candi. 
datou. Há reclamações de mudança de decisão em todos os nlveis da escala hierár. 
quica, desde .a chefia da umdade até o Ministério da Agricultura. 

A mudança de decisões dá lugar a julgamentos às vezes totalmente distantes 
da realidade , mas que se tomam negativos para a EMBRAPA- Um estudante respon­
deu do seguinte modo à seqüênCia de perguntas que está sendo analisada. 
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"P Qual fO I seu ITlaJUr problema nesse período? 
R. Havw . /IJlcwlmenle. )/(10 Indicado para fazer este Lursu. nu exterior 

I Flórrda I. lendo inclusive sido Indicado para o curso de Sete La· 
goas Posrenurmenre. lem expltcação alguma. fui Indicado para 
PartI) A legre. 

P. Por que isso fOI problema" 
R. Prograrrwção de vida. frusrração. 
P. Qual a atuação da EMBRAPA a respeito desse problema? 
R. Sugeriu que esperasse. o que não iulguei convenienre em virtude 

da aparente instabilidade do programa. 
P. Como você Julga essa atuação') 
R. A cho que há pref eréncia de indicaçaõ de pesquisadores da 

EMBRAPA para o exterior. ficando as derrwis instituições relega­
das a um plano secundário ". 

Neste caso particular . a percepção da mudança de indicação do exterior para 
o país é atribuída ao fato de que ele é de um órgão estadual, e não da EMBRAPA, 
enquanto a verdadelfa razão é mais complexa. A par da existência no Brasil de 
curso similar ao que ele se candidatou no exterior, não foi possível a incorpo­
ração no Programa fora do Brasil, pois este estava dependendo de assinatura de 
convênio com o órgão financiador. Assim, a própria decisão do bolsista de enga­
jamento imediato determinou a necessidade de fazer o curso no Brasil. 

Pelo que é possível inferir da descrição das situações em que se deram mu­
danças de decisões , certas vezes não houve . de fato. uma mudança , mas sim a pre· 
ferência por uma decisão diferente das expectativas do candidato. É claro que isso 
causa tantas frustrações quan tas haveria se tivesse acontecido uma real mudança de 
decisões_ 

Desde o momento em que o empregado se candidata à bolsa até a sua 
chegada na Universidade, há decisões que devem ser feitas e que nem sempre V;\O 
coincidir com o que os candidatos desejam. Diferentemente de outras bolsas, a co­
oússão de seleção do Programa de Pós-Graduação da EMBRAPA tem o direito e o 
dever de se manifestar, no sentido de adaptar, o melhor possível, os interesses do 
candidato ao que ela julga serem as conveniências da Empresa. 

As indicações de universidade que são feitas à sede da Empresa pelos órgãos 
descen tralizados recebem, ao que se sabe, grande influência das prioridades do pró­
prio bolsista. Essa é uma das causas porque a atenção a outras prioridades provoca 
impacto negativo para este. Evidentemente, as prioridades dos bolsistas podem ser 
levadas em consideração sempre que possível. Mas, algumas vezes, elas são eivadas 
de critérios que, a longo prazo, se tomam negativos à Empresa e até ao próprio can­
didato. Um desses é o que, em linguagem técnico-coloquial, tem sido chamado de 
endogamia acadêmica. Às vezes, o bolsista escolhe uma determinada Universidade 
porque ali estão estudando alguns de seus companheiros íntimos de trabalho. Ora, 
embora isso facilite sua adaptação na universidade, vai impedir que haja circulação 
mais ativa de idéias e embate de posições diferentes. que causaria a ida para uma 
Universidade em que fossem outros os pontos de vista dominantes_ 
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Outro critério de escolha menos desejável é aquele que consiste em fazer 
todo o curso de pós-graduação na mesma universidade em que o estudante cursou 
a graduação, ou em voltar para fazer o doutorado no mesmo departamento onde 
fez o mestrado. As razões, a nível indivi~ual, são as mesmas apresentadas aClffia, a 
nível de grupo, ou seja, a circunscrição da formação intelectual do indivíduo a um 
único ponto de vista. Embora não sejam conhecidas evidências empíricas convin­
centes para apoiar essas imagens da realidade , a lógica de que são revestidas é sufi­
cientemente convincente, de modo que elas provavelmente continuarão a influen­
ciar os julgamentos de escolhas , até que se prove o contrário. 

Contudo, não é difícil manter a maioria dos candidatos satisfeitos e prontos 
para sua missão de aprendizagem, se forem observadas algumas normas simples: a) 
que sejam explicitados, em detalhe e antecipadamente, os diversos procedimentos 
do processo de seleção em todas as suas fases, de modo a criar no candidato as ex­
pectativas corretas; b) que conste dessa explicitação a prioridade dos cursos, no Bra­
sil , quando há aqui similar àqueles procurados no exterior; c) que constem tam­
bém as prioridades a respeito de diversíficação de experiências: d) que sejam sempre 
dadas a conhecer ao candidato, de modo claro e convincente, as razões que funda­
mentaram decisões que não coincidem com as propostas apresentadas por ele. As­
sim, provavelmente, conseguiremos aumentar a quantidade de casos em que a mu­
dança de decisões em vez de provocar reações negativas termina por causar satis­
fação ao bolsista e, assim, impacto positivo sobre seu futuro desempenho acadêmi­
co e profissional. 

Sempre sobrarão casos em que mudanças de política e de proced.imentos con­
tinuarão a iIÍcidir sobre os indivíduos em momentos para eles inoportunos. Pelo me­
nos quando isso se der, no âmbito do SCPA, é aconselhável criar cláusulas para pro­
teger direitos semi-adquiridos e permitir terminar processamentos já começados. 

2.2.8 Orientação 

Mesmo não tendo incomodado grande quantidade de pessoas no cômputo 
geral (oitavo lugar, com 5,6%), o problema da orientação é grandemente importan­
te na segunda fase. Juntamente com os problemas do desempenho do papel ocupa­
cional, ocupa o quarto/quinto lugar e é citado como problema principal por 9,7% 
dos bolsistas. Na primeira fase é um problema desprezível, do ponto de vista da fre­
qüência, e aparece em último lugar (0,8%). Nesta fase, a desorientação é de ordem 
pessoal e consiste em indecisão sobre cursos, especialidades, universidades. O ver­
dadeiro problema acontece com referência aos orientadores e as Universidades 
são consideradas as principais responsáveis por ele. Algumas vezes, não há entrosa­
mento entre o aluno e orientador. Outras vezes, torna-se problemática a defmição 
do tema a ser pesquisado, porque os interesses do aluno não são compartilhados 
pelos do orientador. Há alunos que reclamaram da falta de orientação para a esco­
lha das disciplinas, especialmente no início do curso. A pouca experiência dos ori­
en tadores de tese tem tido repercussão negativa no trabalho dos alunos e no tempo 
dispendido para terminar o mestrado. 
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Nas reUnIões havidas com os estudantes houve reclamações de que II acesso 
aos orientadores não é suficiente. Os melhores estão sobrecarregados. de acordo 
com a opinião dos estudantes. e os outros não são satisfatório s. Em uma das Univer­
sidades onde tal queixa foi mais obse rvada. os coordenadores de curso se defende­
ram dizendo que há departamento onde os orientadores es tão sobrecarregados, mas 
tal situação não é geral_ Além disso , a sobrecarga varia de acordo com a procura do 
curso a cada ano_ Explicaram ainda que, devido ao dirigismo muito grande do ensi­
no. os estudantes ficam com a criatividade inibida e excessivamente dependentes 
dos orientadores, a quem procuram mais do que se ria razoáveL 

Esses desencontros de afirmação entre estudantes e docentes parecem indicar 
que o problema da falta de criatividade é central nas Universidades brasileiras, co­
mo de resto tem sido denunciado em diferentes oportunidades. Tal problema está 
repercutindo de modo inesperado , até mesmo na relaçãoentre o número de profes­
sores necessários para orientar as dissertações e a factibilidade destas. 

Desde a fundação, a EMBRAPA tem feito deste um problema central na sua 
política de recursos humanos_ O DRH está concentrando neste problema parte 
considerável de seus esforços, esperando poder em breve oferecer sugestões sobre 
como enfrentá-lo efetivamente_ Par enquanto . será de boa política incentivar a 
discussão do problema da criatividade na área intelectual em geral , e frente aos 
cursos de pós-graduação em particular_ A participação em seminários, encontros, 
congresso e reuniões semelhantes tem sido, e deve continuar a ser usada para tal 
fun. 

Concomitantemente, o DRH pode veicular aos coordenadores de cursos a 
reclamação dos alunos quanto ao acesso aos orientadores e pedir que sejam tomadas 
providências para melhorá-lo. 

Não é a primeira vez que o problema da orientação se apresenta como um 
dos mais graves da pós-graduação no BrasiL Se, há alguns anos, havia sempre a des­
culpa de falta de pessoal capacitado no Brasil, hoje isto já não é verdade, na maio­
ria das especialidades. Além disso, parte do problema pode ser resolvido pelos curo 
sos de pós-graduação, através de uma organização mais efetiva da orientação dos 
alunos principiantes. 

Quanto à orientação das teses, bons pesquisadores, mesmo alheios ao co rpo 
docente da Universidade , poderiam ser mobilizados para este fim se ao trabalho 
tão estafante de orientador fosse ligada uma remuneração financeira atrativa Para 
que parte da atual geração de estudantes pós-graduados não seja sacrificada a pre· 
texto de se dar oportunidade de treinamento aos orientadores inexperientes, seria 
desejável que se instituissem mais amiúde disciplinas voltadas para a metodologia 
científica. Uma delas puderia CUidar . talvez sob o título de seminário de tese, de 
levar a ajuda de um professor experiente a largos grupos de alunos , inclusive e espe­
cialmente àqueles dirigidos por orientadores que ainda não possuem sólido tirocí­
nio de pesquisa_ 

Neste sentido. e ainda de acordo com a política de responsabilidade explícita 
proposta acima, cabe aos coordenadores de cursos mobilizarem-se nessa direção e, 
perdendo um pouco da contenção que o ideal da liberdade acadêmica lhes infunde. 
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tomarem conheclmento dos objetivos e da parte qualitativa dos cursos e do desem­
penho acadêmico relevante dos professores na sala de aulíL Premir os melhores e in­
centivar os demais a melhorar é parte das obrigações da função de coordenador. 

2.2.9 Trãmites burocráticos 

Sob esse título geral, estão somados diversos problemas que aconteceram an­
tes da chegada dos bolsistas à Universidade. Na ordem geral de importància, este 
problema está em nono lugar. Não aparece na segunda fase, e na primeira fase está 
empatado com o desempenho do papel ocupacional no sétim%itavo lugar. Eles 
se referem a dificuldades em conseguir bolsa, em fazer os papéis serem encaminha­
dos, inclusive pela necessidade de conciliar interesses dos indivíduos e das institui­
ções envolvidas, em arranjar a documentação exigida para a seleção e a matrícula e 
similares. 

A diversidade dos problemas e, algumas vezes, seu caráter quase individual 
não sugerem ação especial de nenhuma das partes envolvidas, a não ser aquela 
ação mais ampla que se integraria na presente tentativa de desburocratização da 
sociedade b rasileiríL 

2.2.10 Base acacNmic:a 

~ o último dos problemas apontados em cada uma das três listas de ordem 
de importànciíL Atinge 2,8% do total, mas é mais importante na segunda fase , onde 
foi sentido por 3,2% dos bolsistas (contra 2,8% na primeira fase). 

A falta de base acadêmica diz respeito tanto ao domínio insuficiente de cer­
tas disciplinas, consideréldas pré· requisitos para os cursos que vão ser tomados, co­
mo ao esquecimento do que foi aprendido no passado, como ainda ao desconheci­
mento de línguas, sobretudo de inglês. 

Os alunos que indicaram esse problema, em geral o consideram de ordem 
pessoal. embora tenha havido sugestão de que a EMBRAPA deveria providenciar 
cursos de preparação para seus futuros bolsistas. Em geral, a experiência parece 
indicar que o esforço extra dispendido no início dos cursos pelos bolsistas menos 
bem preparados tem sido suficiente para resolver esse problemíL Uma preparação 
individual mais intensiva e anterior à mudança do bolsista para a Universidade po­
derá ser incentivada, à medida que as condições de transição para a vida de estu­
dante se tomem mais suaves. 

O problema da base acadêmica não se mostrou importante nas discussões 
orais com os alunos, talvez porque confessá-lo em público implicasse em uma 
certa diminuição do status aos olhos dos colegas. Mas ele foi suscitado no contacto 
com os coordenadores e demais responsáveis pelos programas de pós-graduação nas 
Universidades. 

Do ponto de vista dos cursos. os desempenhos acadêmicos dos bolsistas da 
EMBRAP A são em geral considerados na média ou acima. Um que outro caso de 
completa desadaptação foi citado, mas isso é exceção. Todavia, a opinião parece 
ser menos lisongeira por parte dos coordenadores dos cursos de ciências sociais do 
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que dos demais. Instados para julgar o sistema de seleção de bolsistas, os coordena· 
do res acharam que estava produzindo bons efe itos, exceto nos casos em que o aluno 
vai se especializar em matéria diferente da sua área de competência, e nos casos em 
que as pessoas selecionad as se encont ram com pletamente distanciadas da vida e da 
disciplina acadêmica há muito tempo. 

Eles consideram que. do ponto de vista da expenêncla, o bom aluno de mes­
trado é aquele que saíu dos cursos de graduação e trabalhou três e quatro anos. Alu· 
nos com 10 ou I 2 anos de formados desacostumam-se da vida acadêmica, sobretu· 
do se desempenham funções administrativas que os mantenham assinando papéis, e 
longe das salas de aula e das bibliotecas. Segundo eles, essas dificuldades são ainda 
mais sérias se o aluno já passou dos 40 anos. Esses critérios poderão ser incorpora· 
dos à sistemática de decisão pela Comissão de Seleção na EMBRAPA, a partir do 
próximo ano, tendo esta o cuidado de não esquecer o caráter interativo entre alguns 
deles e de ter presente o perigo de absolutizá-Ios. 

A necessidade de conhecer línguas foi abordada mais diretamente em outras 
perguntas do questionário (anexo, questões 53 e 55). Os resultados demonstram 
que o problema é sentido por grande quantidade de alunos, embora a maioria não 
chegue a considerá-Io um dos maiores da pós-graduação. 

A Tabela 6 oferece uma visão geral da importância relatIVa do conhecimento 
tinguístJco no contexto dos cu~s de pós-graduação. e' mostra a situação atual 
do~ bolsistas da EMBRAP A a respeito desse conhecimento. O que mais chama a 
atenção é a absoluta predominância do Inglês como língua científica da nossa 
pós-graduação. Indiscutivelmente, ele assume ali o papel que o grego Kainé desem­
penhou no mundo helénico, e que o latim desempenhou na Idade Média e no Re­
nascimento. Com efeito, 99,5% dos estudantes assirtalaram que sentem necessidade 
de ler nessa língua 

TABELA&: - P,opoaçW cb bo? . nas que J 1_ i . 5 5 ., rer .... Ir,.... .... o \w 
eda5que __ ...... S afuos ........ .-Jfo. _1~2D3) I%l. 

Unguas; Sente' nt'C8Ssidbcfe' Ach_ ptepatidJ 
estr'a ,E,_ d8rer para'1er 

rngNS 99,5' 6Z,l 
F. "" ~,1 15.3 
E: I 

r 71,3 8l.3 
as' q 'JJ 
O - 'Z,JJ 

A Irng,raque ~'G& . emimportiBl:ia' éo-... lu. cuja.lleces4t aofrJ&seuti­
dai por: T1.3~ dos estad'ames.. Sabe<-se que. emborcr não haja tão grande produti9ida. 
de: cieIItífiCa. em 'SJM*'daoi_ it pa:jança, do- mercado· tiYn:ito no mundo hispânB:o. se>­
lJretudo. no-que se refere ~c:dições de traduções do inglés. do francês e do alemãO,. 
é <:aprz: 00 incentivaJr o USG crescente dessa língua nos nossos cursos de-pós-gJadull-' 
çk. 
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o mglês e o espanhol são nitidamente domtnantes como IInguas estrangeiras 
na pós-graduação. Entre as demais línguas. o francês e salienta. pOIS attnge 16.1 %. 
enquanto o alemão só comparece com 4.9%. e ou tras linguas não passam de 3.9%. 
Entre estas. foram citadas o italiano. o russo e o japonês. 

O número de bolsistas que se Julgam aptos a ler em línguas estrangeiras dei­
xa muito a desejar, dadas as necessidade expressas por eles próprios. A inspeção 
dos questionários mostra que quase todos os respondentes que de1cararam achar-se 
preparados para ler em uma língua haviam declarado a necessidade de ler naquela 
língua. Assim, pode-se supor que o~.ncit de aprendizagem de cada uma das línguas 
consideradas é a diferença entre a proporção dos que sentem necessidade de ler 
naquela língua e a dos que declararam ser capazes de fazê-lo. Esta discrepãncia no 
presente caso pode ser usada como um indicador da necessidade de um curso 
(Burton & Merril 1977) que tome os bolsistas aptos a ler em cada idioma em ques­
tão. 

Apesar da proporção relativamente alta dos que se acham preparados para 
ler inglês (62, 1%), há um déficit de 37,4% de bolsistas que terão muito a lucrar 
com a aprendizagem desse idioma. Em francês, há um déficit de 10,8%, pois só 
15 ,3% se acham capacitados a ler nessa língua. Em alemão, o déficit é de 3,9%, 
pois só 1,0% consegue ler a língua de Kelvin e de Max Plank. O déficit das outras 
linguas não pode ser calculado diretamente, porque não teria sentido comparar a 
capacidade de ler em uma delas (hebraico, por exemplo) com a necessidade de ler 
em outra (japonês, por exemplo)_ 

Resta-nos o caso do espanhol. Nada menos de 82,3% dos bolsistas se declara­
ram aptos a ler nessa língua, enquanto 77,3% diziam ter necessidade de fazê-lo. 
Há, portanto , um superávit de 5,0% de alunos que sabem ler espanhol e não sentem 
necessidade de fazê-lo em seus cursos de pás.graduação. Esse superávit poderá 
ser aproveitado se os professores tiverem melhor conhecimento da literatura técM­
co-científica que se vem publicando nessa língua e se as bibliotecas cuidarem de 
encomendar maior abundãncia de livros em edições feitas na mundo hispânico. O 
que admira é não ter sido verificada, em sua plenitude, aquela assertiva de Gilberto 
Freyre que diz ser o brasileiro, especialmente o brasileiro intelectual, quase que 
um poliglota nato: além do português. sempre dispõe do espanhol como segunda 
língua. 

A EMB RAPA não tem assumido diretamente a responsabilidade de preparar, 
na língua inglesa, o pessoal que faz pós-gJ3Ifuação no Brasil. O curso de inglês que 
funciona em Sete Lagoas, Minas Gerais, destina-se especialmente para aqueles 
que vão fazer pós-graduação no exterior, principalmente nos Estados Unidos e 
Inglaterra. Contudo, o curso é aberto a indicações de alunos, por parte de todos os 
órgãos do SCPA, mesmo que eles não sejam candidatos à bolsa no exterior. A 
maior divulgação deste critério abre perspectivas muito relevantes para a solução 
do problema. Neste contexto, uma possibilidade. muito facilmente exeqüível 
é a de que os órgãos do SCPA. assim como as unidades e órgãos de pesquisa da 
EMBRAPA, usem mais racionalmente essa oportunidade , enviando com antecedên­
cia para o curso de inglês os futuros candidatos à p6s-graduação que façam parte 
daquele déficit verificado de 37.4%. A evidência agora disponível sugere que este 
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se ria um dos melh ores inves timentos a ser fei to, na qual id ade dos recursos h~manos 
do SCPA, po is elevaria de imediato o desempenho dos bolsistas, tomando-os mui· 
to mais capazes de aprender as suas especialidades e de nel as se aprofundar e reci· 
clar. 

2.2.11 Pesquisa 

Os problemas referentes à pesquisa só aparecem em uma fase adiantada do 
Programa de Pós-graduação do estudante. Assim, sua importância relativa, campa· 
rada ao todo, é forçosamente pequena. Atingiram 2,8% do total de problemas, 
porém se colocam em oitavo lugar naqueles apontados pelos bolsistas na segunda 
fase , onde foram registrados por 5,2% deles. Os principais aspectos que se tomam 
problemáticos. são a dificuldade na efetivação da pesquisa, por falta de material, e a 
falta de pessoal auxiliar para o trabalho de campo. Os que trabalham com animais 
de grande porte ou com culturas inexistentes na área onde a Universidade se loca­
liza são os mais atingidos. 

Consultados os coordenadores dos mestrados, eles argumentaram que o au· 
menta acelerado dos preços do material de pesquisa, sobretudo o importado, vem 
causando sérios transtornos nos programas de pesquisas das universidades. Além dis, 
so, disseram que alguns problemas dessa ordem poderiam ser resolvidos através da 
cooperação mais íntima entre a EMBRAPA e as Universidades. O relacionamento 
entre os cursos de pós-graduação e a EMBRAPA se mantém num ritmo aparente­
mente sem problemas. Corrtudo, foram identificados descontentamentos, a maioria 
das vezes causados pela existência de interesses conflitantes. 

A primeira grande área de conflito de interesse diz respeito à divisão do traba­
lho da pesquisa agropecuária entre a Universidade e a EMBRAPA. Pelo mellos. em. 
algumas instâncias, o modo de falar dos PTOfessor:es universitários dá a nitida [m.. 

press:ão de que eles consideram a Universidade pTejudicada pela EMBRAPA, quanto 
à divisãó dos recursos existentes para a pesquisa. A nosso ver, essa percepção deve 
SoeI' interpretada não como desabonadota à EMBRAPA, mas antes COlllO um sinal 
de que a Empresa tem impacto real na determinaçãO das pesquisas e na canaUzaçao 
dM recursos. O pouCO' conhecimento da estrutura e das políticas do SistemaCoope­
rativo de P'~isa Agr:opecuária porém, faz com que nmitos pesquisadores da Ufli.. 
yeni«fade se mantenham aliemdos das vantagJ!ns que este oferece. De2j;rmfo maio­
res facifidades financeí!as paa sal trabaifLO, eres nãO conseguem se ÍIJteg1lIr nas pri0.­
ridades de pesquisa porque nãO sabem como conciliar os seus intetesses com os 
esforços desenvolVidos sistematicamente a rrivel nacional. 

É claro que existem. aqueles que simplesmente discordam da linha de pesqui­
sa e da organização do SCP'A.. Quarrto a estes, o nível de argpmentaçãO deve ser 
outro.. Mas, quanto aos demais não é difícil à EMBRAPA empreender uma campa­
nha informativa, dirigida à compreensão do SCP'A e às oportunidades de coopera­
çãO entre os pesquisadores da Universidade e a Empresa. Uma política de entrosa­
mento furmal poderia ser estendida, de modo a ampliar a incipiente experiência 
que vem sendo feita ultimamente. Dessa política devem figwar, comÜ' pontos de 
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destaque . J oportunidade para que.' eSfudante.'s de pós-graduação desenvulvam teses 
nas OIdade de pesquisa da EMBRAPA ,." aprovellamenlo das van tagen cumpa· 
rallvas porven tura apresentadas pur grupus de pe qUlsadores uOlver lIárlos. ou pela 
... xlstenCla d ... (ondlçõ ... s instrumentaiS d ... lrabalhu para a delegaç ão âs unlvcrSllJades 
de pe.'sqUlsaS de Interesse da EMB RAPA 

Há areaS do (onh ... clmenlo ... m que a EM BRAP mantém um vlflual monopó­
liu du saber no BraSIl. Diante diSSO. us coordenadore de programas de pós.-gradua­
.,:ão <,suJo reclamando pur um maJor entrosamento do pessoal da Empre com o 
... nslno. de modo a contribUI! para a fo rmação de novos especialistas. As vantagens 
de uma solução de se IIpO não são exclusivas das Univer,idades. Como fO I obse rva­
do em diversas uportunldades. tanto na EM BRAP como em uutras In ti tuiçõe 
produtoras de conhecLmento. a docencla é o meio mais etlclente de manter a atual i­
zação dos pesquisadores. de incentivar a relação destes com as novas ge rações de 
profissIOnais ... . portanto. de manter aberto um sistema eficaz e barato de recru ta­
mento de pessoal com al ta capac id ade de desenvolvimento na pro fi ssão de Cientis­
tas. Portan to. parece que a efe tivação dessa políllca .:m casos especi fi cos depende. 
mais que tudo. da efetivação das necessárias ge stões por parte das UniverSidades in­
te re ssad as. 

Outros pontos do relaCIOnamento entre os cu~s e a EMBRAPA não envol­
vem aspectos tão amplos de po lítica geral da Empresa. mas merecem ser corrigidos. 
Um deles diz respeito aos acordos de pagam ... "tos Ir' 25 .000.00 por es tudante de 
mestrado e Cr$ 35 .000.00 por estudante de doutorado . que a EMBRAPA mantém. 
Este é inegavelmente um instrumento que toma atrativa a recepção dos nossos alu­
nos. por parte dos cursos. Contudo. tem existido grande dubiedade quanto ao obje. 
tivo desse auxílio. O termo de acordo lista nas alternativas para aplicação dos re­
cursos, itens de interesse e iniciativa direta das Unidades onde se dá o treinamento 
ao lado de outros de interesse direto dos alunos. Isso faz com que se desencadeie 
uma guerra surda (às vezes aberta) entre os bolsistas e os cu~s para a apropriação 
dos benefícios, o que cria um clima de mal estar e de incompreensão, não só entre 
estudantes e professores como também entre os cursos e a EMBRAPA. 

Sugere-se que seja revisto o termo de aco rdu. talvez dentro do contex to maJor 
do relacionamento entre as partes indicado acima. de modo a serem esclarecidas as 
imprecisões causadoras de atrito. Nessa revisão podena ser providenciado um apoio 
maior da EMBRAPA a cursos de seu especial interesse. visto que o apoio mediado 
pela presença dos alunos é errático. pois depende da eXIStência de candidatos pro­
curando tal ou qual especialidade e do mteresse da Empresa em financiar tal bolsis­
ta. 

Outro problema levantado com muita InSistência pelos mestrandos e douto­
randos. está diretamente ligado ao seu desempenho na pesquisa e na elaboração 
da tese. Este diz respeito á incerteza quanto ao local de trabalho ao término do 
curso. Alguns dos bolsistas são recém-contratados pela EMBRAPA e não têm a me­
nor idéia de onde ir[o trabalhar após o término do curso_ Outros, por razões admi­
nistrativas ou contábeis. foram lotados no D RH. ao se dirigirem para a pós.-gradua­
ção, e não sabiam com certeza se depois voltariam para seus locais de origem ou 
se seriam enviados para outra parte. A insegurança gerada por tais indefmições é 
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I4nto malol , pUl ~ ,'Ic~ , Ib,'m qu,' lk . cnrdl"'om ,, cuntratu de trabalhu que <CIs ma· 
ram com J M li RAP A l p~11c1 tarnénll' k~JJ qualqllt: r rCnlUlfélo AJém dls~u . a mse· 
gu rança c J Jn~ledade dJ I decurrente , Jvulu mdJll ' c dU térmmo do per iodo de pó .... 
graduaçãu dadJ J , r~ ,ccntc prox lmldadl.' UJ ucu rrênCla. O que sllonáno ded icou 
um a pergun ta espec ial a este a ~, u n to I vel Jnexu , questão 401. () resultado fO I o se· 
gu mte entre u, funClo nárlm da EM BRAPA, ,ü 5!S,4% sabiam unde Iriam trabalhar 
depol do térmlllo do .:ursu. nt re os demaJs bo lsistas , 73 .9% abiam , Po rt anto , o 
pro blema 'C mostrou bem maJs grave entre os fu ncIOnários da EMBRAPA. obre tu· 
do se lem brarmos que parte dos demais bolsistas não tem vínculo empregat ício 
\:om nenhuma Instituição de pesquisa. 

Out ro aspec to do problema foi apresentado pe jos coordenado res de curso. Às 
vezes acontecia que, ao fun do período de redação da tese e estando suje ito ao 
quadro de Insegurança acim a desc rito . de repen te chegava para o bolsista a no t ícia 
da lo tação em um de terminado lugar. Tendo resolvido o problem a anterior, o bol­
sista caía em outro tão prej udicial quanto o primei ro pa ra sua capacidade de tra­
balho, que necessi taria se r ut ilizada em sua to tal idade naquela conjuntura. Ele, en­
tão , tratava de sa tisfaze r a ansiedade com relação ao desconhecido, buscando todo 
tipo de info rmação possível quanto ã cidade para onde iria e as condições de traba­
lho que o esperariam lá, prejudicando sensivelmente o desempenho·acadêmico. Em 
resumo. o problema da oportunidade no tempo (timing) da lotação do bolsista se 
mostrou tão importante para seu desempenho acadêmico quanto a ~ de 
perspectiva locacionaL 

Já foram tomadas as devidas providências pala sanar ambos os pJObJemas.. O 
novo sistema de lotação dos empregados que estão em bolsa de estudos os man­
têm em sua ur idade de origem, para onde eles deverão voltar depois de concluído 
o curso. Os casos de transferência, quando existirem, serão encaminhados em c0n­

texto similar ao de qualqtJe'f outra transferência sem Ligação direta, portanto com 
o fmaJ do cwso. Mas, estes set.ro tan to mais raros qpan10 mais o envio de- téaricos 
para a pós-graduação depender do planejamento <te pesquisas descentralizadas 

Nesse contexto, a transferência se tornará uma frustação para o próprio~­
tivo principal do treinamento. sendo pois contraproducente e indescjágeL Além 
disso , a contratação de técnicos para serem enviados diretamente à pós-graduação 
quI' atualmente já quase Inexiste. embora tenha sido uma política adotada no iní­
cio do P'rogJarD3 como meio sunu~tâneo d.e seleção e de desenvolvimento de recur­

_ hwrnmos escassos" está se tom3lldo cada vez mais dependente do planejamento 
das unidades descerrtramadas e dos demais. orgios do SCP A. 
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3. ANALI SE DO ENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

o Programa de Pós-Graduação se inscreve no rol das atividades em que tomam 
parte uma pluralidade de organizações. Não pode ser visto. portanto. exclusivamen­
te no âmbito de uma só organização. pois o produto final depende da ação e das 
estrutu ras das diferentes urtidades sociais que tomam parte na interação interorgani­
zacional. A análise do processo, que foi eleita como estratégia de avaliação, propõe­
-se a ressaltar aspectos das organizações envolvidas, que sejam relevantes para a inte­
ração e que tenham possíveis influências facilitadoras ou dificultadoras no desem­
penho acadêmico dos bolsistas e assim, presumivelmente, no desempenho futuro 
dos pesquisadores do SCP A. 

Do ponto de vista da organização deste escri to até o momento, a análise dos 
problemas e a proposta de ação para atacá-los seguiu o critério de ordem de impor­
tância. Neste estágio da avaliação, vamos mudar o foco das preocupações e concen­
trar a análise sob re as duas instituições envolvidas di retamente no processo de que 
os bolsistas são os atores individuais. Consideraremos alguns aspectos relevantes da 
EMBRAPA e de sua imagem. Depois, procuraremos escrutinar mais de perto aspec­
tos selecionados da Universidade, focalizando nossa análise nos cursos de pós-gra­
duação. Tanto em um caso como no outro, alguns aspectos já tratados anterior­
mente serão descartados para evitar repetição. 

3.1 A EMBRAPA E A Pó5-GRADUAÇÃO 

3.1.1 O caráter do Programa de P6s~raduação no Brasil 

o Proglillua de Pós-Graduaçâo foi concebido deSde o começo como parte es­
sencial do modelo de pesqllisa agropecuária proposto pela EMBRAP A. Ao serem de­
finidas as diretrizes, foi proposto que "a çapacitação fonnal do pessoal da EMBRAPA, 
em organismos educacionais do Brasil e do exterior, terá como objetivo elevar seu 
nível de especiaIização mediante uma incorporação em cursos de nível de MS ou de 
Ph.D (segundo a nomenclatura norte-americana), ou de mestrado e doutorado de 
terceiro ciclo (de acordo com a nomenclatura do sistema europeu)" (Fontes et al. 
1973). Essas diretrizes foram especificada! em forma de tarefa do seguinte modo: 
"Possibilitar a capacitação em alto nível, em cursos de MS e Prt.O, do maior número 
possível de investigadores" (Fontes et ai 1973 vol II : 6). O Projeto I, referente 
à Pós-Graduação (mestrado e doutorado), fUUl como metas de um programa de d.ois 
anos: "Treinar, no Brasil e no exterior, 440 técnicos a nível de MS e PhD. Iniciar 
treinamento no primeiro trimestre de 1974" . (Fontes et ai 1973 voll Projeto I p . 
III). A meta referente ao Brasil foi arbitrada em 100 matrículas de técrucos a nível 
de MS no primeiro ano, e 150 no segundo; 20 a nível de Ph.D no primeiro, e 3(} 
no segundo. 

Essas metas foram fIXadas através da confrontação das largas necessidades 
do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, com a capacidade dos cursos 
de pós-graduação no Brasil e a disportibilidade de apoio fmanceiro. 
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A partir de 1976, a .fixaçãol de metas se deu no contex to de cada um dos 
convênios de fmanciamento que 'passaram a constituir a base financeira do Progra­
ma de Pós-Graduação com as conseqüências apontadas atrás. Na prática, as presta­
ções de contas de cada convênio se tomaram estanques em si mesmas, não facili­
tando uma visão global da situação. 

Para superar essa dificuldade, o DRH começou desde o ano de 1978 . a con­
solidar as disponibilidades de bolsas de modo apenas indicativo , e a comp"atibilizá­
las com a demanda originária dos diferentes organismos do SCPA, usando para isso 
seus recursos próprios como contrapartida aos convênios. Se , por um lado, tal 
procedimento permite tomar mais flexível o sistema de alocação de recursos, por 
outro toma-o praticamente impermeável a um exame de compatibilidade entre me­
tas e realizações. Mas a análise do fluxo de bolsistas de pós-graduação nos permitirá 
não só a apresentação de evidência quanto ao cumprimento das diretrizes, mas tam­
bém a identificação de algumas tendências do Programa. 

A Tabela 7 especifica as incorporações de novos estudantes no Programa de 
P~raduação no Brasil. Os dados foram divididos por instituições de origem. es­
tando em um campo do quadro os bolsistas da EMBRAP A e em outro aqueles ori­
ginários dos demais ÕIgãoS do SCP A. A estes foram somados; 36 bolsistas sem vúr 
culo empregatício com nenhwn órgão. alguns dos quais foram cootJatado;. pela 
EMBRAPA ao téonioo do CUBO. 

TABFI A 7 - "-.p •. -_ .. PiutP __ de~noBnsir.IIID"Gi""ioldil -
.... Il ...... _.-. 

lnsbt"içiills* O;"'·n 

Ana TenaI Eio .. I a..a-

TenaI MS Ph.D. ToaI MS ~ Total lIt6 PltD 

T.,g 117'1 un 59 8IJ1 835 52 21M- 277a. 7 
197. ~ 2!B ZJ 'ZfD 2fiI 2D 35 32b~ 3 
l!P.i '8:1' T75 8 159 15Z 7 24 23c:t 1 
1!D& 29T ~ 3 235 23Z 3 56 56d, 
19111J' !D - .. 59 5iI .. 35 

35_ 
1!1J8 t59 '55 .. 18 1& 2 ao 78$ 2 - 10M 1111 17 lU 54 1& se 51. I 

a) twdai3&1 li .... vinculo _ .. a feio 1~.eJ 

bl Do!t'quais 1 S.tr..e'f 

cl Dos qaaie 5 s..:.e:., 
d~ DiDsquais 12 SoV.I!'. 

e) Dos quais 7 5.».E. 

fI Dos quais 8 s..v.e. 
gl Dos quais 3 s.V.B_ 
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o Programa teve dois anos de pique: o ano inicial , e o de 1976 , tendo a se­
guir um grande declínio em 1977. Além disso, há dois patamares, sendo o de 19 74 
a 1976 mais alto. com uma média de 265 incorporações/ano, e o de 1977 a' 1979 
mais baixo, com uma média de 125 incorporações/ano_ Pelo que se sabe até o mo­
mento, 1980 dará prossegu imento ao segundo patamar. 

Ao compararmos as incorporações de pessoal da EMBRAPA ao Programa 
com as dos demais órgãos, fica claro que a diferença entre os dois patamares é devi­
da sobretudo à diminuição da participação daquela no total. No primeiro patamar, 
a EMBRAPA sem pre participou com mais de 80% dos bol sistas inco rporados. per­
faze ndo uma méd ia de 85 .570. No egundo patamar, essa média baix ou para 54 .8% 
e a partic ipação anual ficou sempre abaixo dos 65%. Por sua vez, as demais inst itui­
ções aumentaram sua média de incorporação. que passou de 38 bolsistas/ano no 
primeiro patamar, para 56 no segundo. 

A incorporação de bolsistas do nível de Ph,D corresponde a 5% do total . As 
oscilações anuais não parecem acompanhar as características dos patamares nem 
indicar tendências definidas. exceto pelo grande aumento relativo em 1979, quan­
do atingiu 13.7%. Se essas tendências se confirmarem em 1980, teremos programas 
com menor número de bolsistas do que nos anos iniciais, maior participação de pes­
soas originárias dos demais órgãos do SePA que não a EMBRAPA e maior propor­
ção de candidatos ao título de Ph.D. 

As metas fIXadas para os dois primeiros anos de existência do Programa fo­
ram largamen te superadas, e no que se refere a matrículas a nível de MS e de total, 
poderiam te r sido preench.idas só com as matrículas no Brasil. Além disso, as dire­
tr izes continuam a ser cumpridas. É provável que as tendências atualmente obser­
vadas continuem e se intensifiquem nos próximos anos, porque correspondem às 
características de clientela potencial , tanto na EMBRAPA como nos dem ais órgãos 
do SePA. 

A ação da EMBRAPA, ao patrocinar e gerir seu Programa de Pós-G raduação , 
é ca.racterizada pois pela prioridade que é dada a este Programa, pela importância 
quantitativa e qualitativa que ele representa para a melhoria dos recursos humanos 
na pesquisa ag ropecuária e pelo caráter de catalizador que a Empresa representa 
nesse processo, em relação aos demais órgãos do SePA. Do ponto de vista adminis­
trativo, observa-se que a ação planejada no início do Programa foi cedendo lugar a 
uma ação influenciada mais de perto pela soma das ofertas e procuras do que pela 
previsão das necessidades . Apesar de nao estannos interessados diretamente, no 
momento, no Programa de P6s-Graduação do exterior, é necessário examinar o 
comportamento do mesmo no que diz respeito às incorporações, de modo a des­
cartar a h.ip6tese alternativa de que a dinúnuição do Programa no Brasil corres­
ponderia a uma transferência da demanda para fora do Pais. A Tabela 8 nos dá 
as informações necessárias à análise, pois paralela ao quadro an terior . 
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TABELA 8 - Incorporaçõo. 30 Programa de P6.·Grad uação no Exterior. por origem instituo 
cional. nlve l do curso 8 ano. 

Ano 

Total 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 

Tota l 

512 
60 

116 
97 
81 
74 
84 

a) 
b) 
c) 

I nstituição de Origem 

Total Embrapa 

MS Ph .D Total MS Ph .D 

291 221 351 205 146 
33 27 47 28 19 
79 37 99 70 29 
62 35 70 49 21 
38 43 34 19 15 
33 41 52 20 32 
46 38 49 19 30 

Inclui 6 bolsistas sem v(nculo empregatfcio (s.v.e.) 
Inclui 1 bolsista • . v.e. 
Inclui 2 bolsistas s.v.e. 

Outras 

Total MS Ph .D 

161 86 a ) 75 
13 5 8 
17 9 b) 8 
27 13 b) 14 
47 19 c) 28 b) 
22 13 c) 9 
35 27 8 

Contrariamente à Pós-Graduação no Brasil, o ano de pique é o segundo da 
existência do Programa, a partir do qual há um decréscimo constante, com ligeira 
recuperação em 1979. A média de incorporações/ano é de 85 , sendo de 58 para a 
EMBRAPA e de 27 para os demais órgãos. Nota-se que EMBRAPA, logo no segun­
do ano, atingiu o ponto mais elevado de envio de seu pessoal técnico-científico ao 
exterior, desacelerandú em seguida até os níveis atuais. As demais instituições só 
atingiram o máximo no quarto ano e vêm desacelerando mais lentamente. Isso se 
verifica igualmente tanto no que diz respeito à incorporação de mestrandos quan­
to a de doutorandos. 

A participação da EMBRAPA, no total de incorporações, foi dominante nos 
dois primeiros anos, quando atingia mais de 78%, oscilando, dai por diante, em tor­
no da média geral de 68,5%. 

A proporção de bolsistas em cursos de Ph.D. sobre o total é, porém, muito 
maior no exterior do que no Brasil, como seria de esperar, oscilando entre um mini­

mo de 31,9% e um máximo de 55,4%. 
As evidências são contrárias à hipótese de que o Programa estaria diminuindo 

no Brasil, por causa do aumento de envio de bolsistas para o exterior. Estes últimos 
representam 30% do total do Programa. Porém, descontando o primeiro ano, em 
que o envio para o exterior não atingiu 16%, nos demais anos oscila em tomo de 
40%, com uma ligeira tendência ascensional que, por si só, não é suficiente para 
compensar a diminuição do Programa no Brasil. A Figura 1 mostra essas tendências, 
deixando claro que o Programa para o exterior tem apresentado pouca variação, 
enquanto o do Brasil vem oscilando com tendência descendente. 

Por sua vez, a Figura 2 representa a participação total da EMBRAPA e dos 
outros órgãos. Enquanto a da primeira oscila com nítida tendência descendente, a 
dos demais órgãos apresenta ligeira tendência ascendente, e um intervalo de varia­
ções muito estreito. 
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Bolsistas 

300 

Ano 1974 1975 1976 1977 1978 1979 

30<" 

200 

100 

Fig. 1 - Incorporações ao Programa de P6s-Graduaçio da EMBRAPA por local de nem. 
mento. 

Bolsistas 

EMBRAPA 

OUtros 

Ano 1974 1915 1fT16 . 1971 1918 

Fig. 2 - Incorporações ao Programa de PõN;raduaçlo da EMBRAPA. por origem iun ir 
naI. 
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A ploporçllo de bolsi . I:I originários d .. pr pnH EMBRAPA foi men r no 
ex terior durante os quatro primei ro anos. mus a lendéncia reverteu nos d is últi­
mos. em 1979 a participaç!ro de bolsistas da EM BRAP A. 11 0 Programa do Brasil. foi 
de 56.5%. enquant o no do cx teri r chegou a 58.3%. 

Podemos ler uma Idéia da grande Importância do Programa de Pús-<';ruduaç!Io 
para a Empresa se lembramlOs que os 474 bolsistas da EM ORAP A que. em 1975 
faz iam parte do Programa no Orasi l e no Ex terior co rrcspondiam a nad a menos que 
45.7% do seu pessoal técnico-cient(fico. Em 1979. os 324 bolsistas correspondem. 
por sua vez. a 22,4% desse pessoal . 

A grande maioria dos bolsistas tem sua fo rmação bás i~ na área de agronomia_ 
Dos 203 que responderam o questionário. nada menos de 80 .3% declararam ter 
fe ito seu curso de graduação ncst.a área. Não há diferença apreciável entre os bo lsis­
tas pertencentes à EMBRAPA e aqueles originários dos demais 6 rgãos. Entre os p'ri­
meiros. a proporção de agrônomos é de 8 1.0%. e entre os outros de 79.2%. A Tabe­
la 9 infonna obre a proporção de bolsistas originários des te e dos demais ramos da 
graduação. t bom observar a pequena proporç!Io de veterinários em relação com a 
de agrônomos. especialmente . dentre os o riginários da própria EMBRAPA. e prová­
vel que menos do que a ênfase relativamente pequena da Empresa na pesquisa ani­
mai. ou em formar pessoal dessa área do saber. a diferença retrate a excessiva espe­
cialização dos veterinários em clínica que. assim. têm deixado a maioria das pesqui­
sas para os agrônomos, mesmo em especialidades que poderiam ser da competência 
dos primeiros. 

O alcance do Programa de Pós-GraduaçB"o no Brasil pode ser aquilatado 
quando se observa amultipUcidade de especializações a que os bolsistas se dedicam 
em seus estudos. Das 5 1 especializações a que podem ser reduzidos os muitos nomes 
dos programas de pós-gmduação cursados pelos respondentes dos questionários, s6 
cinco congregam dez ou mais alunos (Tabela 10) e oito são cursados por cinco a 
nove bolsistas. 

Essa dispersa:0 de interesses corresponde ã dispersão geográfica por 17 univer­
sidades brasileiras e 57 cursos, o que significa também que há bolsistas da mesma 
especialização em locais diferentes. 
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TABELA 9 - Proporçio dOi bol.ist .. do PrOl""'. d. P6.-Graduaçio no B, .. II, po' ..... d. 
graduação. orige", institucional 1%1. 

Instituição de Origem 
Área de 
Graduação Total Embrapa 

IN=2031 IN=1261 

Agronomia 80,3 81,0 
Veterinária 7,9 6 ,3 
Ciências Sociais 111 5,4 5,6 
Outras 121 6 ,4 7 ,1 

111 Compreende Economia, Administração e Direito 
121 Compreende Qu(mica, Engenharia, História Natural , Matemática, 

Estat(stica, Biblioteconomia e Zootecnia. 

Outras 
IN =771 

79,2 
10,4 

5,2 
5,2 

TABELA 10 - Especiatizações dos bofsistas do Progra". de 1'6$.Gr-'uaçio d. EMBRAPA. 
no Brasil 

Quantidade 
por especia­
lização 

42 

30 
21 
19 
11 
10 

9a5 

4a2 

1 

Fitotecnia 
Solos 
Fitopatologia 
Economia Rural 
Extensão Rural 

Especialização 

Semente, Zootecnia, Forrageiras, Administração Rural, Estat(stica 
I rrigação e Drenagem, Nutrição e PastagiMS, Fítomelhoramemo, 
Fisiologia Vegetal, Produção Vegetal, Helmintologia, Tecnologia 
da Alimentos, Informática, Finanças. Oesenvohoimento Agr-(cola. 
Sociologia. Fitossanidade. Melhoramentu Animal, ~ 
de ReprodJção, Patologia CJínica. Doen(as Paasitá ..... CJínica 
da Reprodução, Nutrição de Ruu_"aues .. Ema,," yia .. Produção 
Animal. Economia. 
Botânica. FisÍCi'k'llia e Manejo. Tecnologia da Se""flles. Fruticul­
tura de Clima T~ado. Melhor.tmemo do Mílho. Olericuttura. 
Morfologia e S'rstemática Vegetal. Virologja. Microbiologia do 
Solo. Admin,suação de Recunos HUilidikA F(siCado Solo Gado 
de leite. Medicina Veterinária Preventiva Nutrição da Bovinos 
Produção de Aves. Nutrição Experimentai, ComunicaçãO. Bibli~. 
teconomia. Piscirultura. 
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3.1.2 Os bolsistas no contexto das relações interorgRnizacionai~ 

Do ponto de vis ta das relações inte rorganizacionais, os bolsistas são ao mes­
mo tempo : a) cl ientes do Programa de Pós-Graduação da EMBRAP A, por estarem 
ligados a este em caráter especial e tem porário. com a finalidade de receberem, 
nesse contexto aprimoramento em sua capacidade de pesquisadores ; b) clientes dos 
cursos de Pós-Graduação onde estão matriculados, [igando-se desse modo ao pro­
grama formal da Universidade , com a fmalidade de serem socializados e instruídos a 
um nível determinado e em habilidades determinadas através de processos que são 
institucionalizados na própria es trutura universitária; c) parte da organização 
EMBRAPA e como tal . atores dessa organização . visto desempenharem com sua 
ação como indivíduos atos que , sob o ponto de vis ta social, são atribuídos à organi­
zação a que pertencem. Assim, a presença nas universidades dos bolsistas do Progra­
ma de Pós-Graduação corresponde , do ponto de vista ' das relações interorganizacio­
nais, a uma interação que tem lugar através da ação individual. 

Dentro deste contexto teórico, colocamos a pergunta sobre a congruência en­
tre as metas, os interesses e a política da organização que, via de regra, são gerados e 
correspondem aos interesses e aos propósitos do estrato dominante da mesma, e à 
percepção, às disposições e à imagem que os demais executores da ação organizacio­
nal têm sobre a organização. Da sintonia entre o modo como a organização é conce­
bida pelos seus autores e o modo como ela é percebida pelos seus atores, decorre 
a coerência de propósitos e o encaminhamento efetivo da ação comum, que será 
percebida como ação organizacional. 

Esse modelo não descarta, necessariamente, os conflitos de interesses intraor­
ganizacionais, mas sugere que esses conflitos se resolvem no nível interno, de modo 
que as relações interorganizacionais decorrem no seu conjunto (embora, talvez, não 
em seus detalhes) da direção dominante a que o resultado dos conflitos levou a or- ' 
g;mização. Em seu conjunto, a ação organizacional tem uma coerência própria 
que decorre e justifica a abordagem de seu estudo como individualidade coletiva e a 
concepção das organizações como unidades diferenciadas. 

O estudo da percepção pelos bolsistas da organização EMBRAPA é dupla­
mente útil . Por um lado, pode identificar problemas nesta cuja solução será benéfi­
ca para ela própria e para aumentar a motivação daqueles que, por sua posição, se 
constituem em atores, agindo em nome dela. Por outro, pode identificar nesses ato­
res percepções incoerentes com a realidade, por serem parciais ou por ausência de 
conhecimento dessa realidade, cuja correção poderá ter efeito positivo sobre o de­
sempenho dos atores e, portanto, sobre seus resultados acadêmicos_ Dado este mo­
delo e sabendo-se a importância do Programa de Pós-Graduação para a estratégia 
organizacional da EMBRAPA e do SCPA, é de supor que, coeteris paribus , os 
pesqUisadores mais entrosados na organização desempenharão melhor do que os 
outros seu papel de bolsistas e. em conseqüência, terão melhores resultados aca­
dêmicos. 

Embora essa proposição seja testável empiricamente e deva ser testada em 
fase posterior deste estudo, com dados levantados em tempo oportuno, é possível 
no momento usá-Ia como pressuposto aceitável para basear a ação. Sua aceitabilida-
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de, pe lu menos provisória , advém do paralelismo que ela representa com situações 
bem conhecidas em psicologia social, em que a identificação com os objetivos da 
organiz~ção funciona como fator positivo para a mellioria do d.esempenho (Lickert 
1961), ou a percepção positiva de um produto leva à desejabilidade do mesmo 
(Zimbardo & Ebbesen 1970). 

Foi apresentada aos bolsistaruma lista de afirmações sobre a EMBRAPA com 
as quais eles deveriam concordar ou delas .discordar. Havia dois graus de concordân­
cia/discordância, de modo a formar uma escala ordinal de quatro pontos: concordo 
totalmente, concordo mas não muito, discordo mas não muito, discordo totalmente 
(ver anexo, perguntas 31 a 37 e 39*). Em seis das oito frases, quanto maior a con­
cordância, mais positiva é a percepção da EMBRAP A. Nas duas restantes (perguntas 
n9 32 e 34), ao contrário, a discordância maior significa percepção mais positiva. 

As sentenças foram escolhidas com um duplo objetivo. Em primeiro lugar, seu 
conjunto visa cobrir uma extensão considerável dos aspectos que são relevantes para 
a criação da imagem de uma instituição de pesquisas. etp um público de pesquisado­
res. Complementarmente, cada sentença é importante por si própria e os resultados 
se prestam para ser interpretados independentemente das demais sentenças, pois 
descrevem um aspecto de particular interesse em suas relações com o Programa de 
Pós-Graduação e a qualidade dos recursos humanos da Empresa e do SCP A. 

A Tabela 1i contém os resultados percentuais das respostas; levando em con­
sideração, unicamente, aquelas assinaladas. Contrariamente à maioria dos demais 
itens do questionário, o número de respostas em branco atingiu até 12,8%, porque 
muitos dos respondentes não pertencentes à EMBRAPA sentiram-se impossibilít~ 
dos de se decidir entre as alternativas, alegando falta de conhecimento. Isso aconte­
ceu apesar de llies ter sido explicado pelos aplicadores que as respostas teriam o 
caráter de indicador de percepções, e não de julgamento objetivo e defmitivo de ~ 
lidades_ 

• A pergunta 38 foi desprezada por motivos técnicos e de comparabilidade_ Mas. se aprove~ 
da. não mudaria a substância das conclusões. 
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TABELA ;1 -- Grau de cC'ncc>...:14ne 'B m.nifenada pelos :'ols istas com as ... ntenças sobre a 
EMBRAPA e seu modelo de pesqu isa, 

% 
Sentido 

Sentença da con- Concordo Discordo 
cordán-

cia Total- Não Não Total -
mente muito muito mente 

A EMBRAPA é a melhor inst itui-
ção de pesquisa do Brasil. + 200 42 ,S 47 ,0 8,0 2 ,5 
A EMBRAPA oferece péssimas 
cond ições de pesquisa a seus 
pesquisadores, 186 1 ,1 5,9 26 ,3 66,7 
Os pesquisadores da EMBRAPA 
não têm dificuldades de conseguir 
o material de pesquisa de que 
necessitam . + 183 20,8 50,8 22 ,9 5,5 
Os pesquisadores da EMBRAPA 
não têm liberdade de escolher 
os temas de pe"'luisa a que que-
rem se dedicar. 183 4,9 21 ,3 37 ,2 36,6 
É uma satisfação muito grande 
ser pesquisador da EMBRAPA, + 177 68,4 'Z7 ,7 2 ,8 1,1 
A EMBR'APA está pesquisando 
os temas que são priorit<IYios 
para o desenvolvimento da 
agricultura nacional. + 183 55.8 40.4 2,7 1 ,1 
Conheço bem o modelo de pes-
quisa adotado pela EMBRAPA. + 190 40',5 43,2 13,2 3,1 
Existe ótimo relacionamento' 
entre os bolsistas e a coorde~ 
o;ãa do Programa de Pós-Gra-
duação da EMBRAPA _ + 182 50,6 26.9 11,5 11 ,0 

o tratamento das respostas, de acordo com sua favorabilidade ã EMBRAPA, 
mostra que 47,5% revelam favorabilidade total , 37,6% um pouco de favorabilidade , 
11 , I % um pouco de desfavorabilidade, e 3,8% desfavorabilidade total. Conside~ 
dos todos os aspectos e desprezado o grau, 85,2% das respostas foram favoráveis ã 
EMBRAPA. 

As frases que conseguiram reações mais calorosas a favor da EMBRAP A des.­
crevem exatamente o sentimento positivo dos pesquisadores a respeito da Empresa: 
"É uma satisfação muito grande ser pesquisador da EMBRAP A ", que atingiu 68 ,4% 
de concordância total, e as condições de pesquisa oferecidas: "A EM[J.RAPA oferece 
péssimas condições de pesquisa a seus pesquisadoJ!eS", que reuniu 66,7% de discor­
dância total. 

Se considerarmos a proporção de concordâncias, sem levar em conta o grau, 
as duas frases anteriores ficam em segundo e terceiro lugares, e sobe para o primeiro 
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posto a frase "A EMBRAPA está pesquisando os temas que são prioritários para o 
desenvolvimento da agricultura nacional". Contudo, 40,4% dos que concordaram 
com esta afinnativa fizeram-no de modo parcial. 

Desses resultados, admitindo que os itens da escala sejam bons indicadores 
para a percepção, podemos concluir que a EMBRAPA goza de excelente imagem 
entre os seus bolsistas no Brasil, tanto em geral como no que se refere às condições 
de pesquisas como, ainda, às prioridades dos temas pesquisados. Apesar disso, as 
prioridades não lhes estão satisfazendo totalmente, o que causa uma concordância 
menos calorosa. 

Um pouco menos calorosa é a concordância à afinnativa de que "A EMBRAPA 
é a melhor instituição de pesquisa do Brasil". Provavelmente. uma das explicações 
para esse julgamento está na reação causada pela frase que descreve o acesso a um 
dos insumos básicos para a pesquisa agropecuária: "Os pesquisadores da EMBRAPA 
não têm dificuldades de conseguir o material de pesquisa de que necessitam". A 
concôrdancia a essa afinnativa foi a mais baixa de todas (71,6%) e. além disso, a 
maior proporção só concordou de modo parcial (50,8%). 

Os problemas da liberdade de escolha dos temas de pesquisa, do conhecimen­
to do modelo EMBRAP A, e do relacionamento entre os bolsistas e a coordenaçã'o 
do Programa de Pós-Graduação despertam menor concordância, superando somente 
o do acesso ao material de pesquisa. A inspeção dos resultados sugere que o último 
dos três citados tendeu a radicalizar as opiniões: embora 50,6% concordem total­
mente que "Existe ótimo relacionamento entre os bolsistas e a coordenação do pro­
grama de Pós-Graduação da EMBRAP A ", as discordâncias totais da afmnativa atin­
giram a mais alta porcentagem entre todas as sentenças: 11 ,0%. Há, portanto, gran­
de prioridade em corrigir os pontos problemáticos desse relacionamento, os quais 
estão sendo indicados neste relatório-estudo. 

Baseados nas indicações teóricas que dirigem esta análise, esperávamos que 05 

funcionários da EMBRAP A se identificassem mais fortemente com a Empresa e 
tivessem dela melhor opinião do que os bo1slSta~ de outras instittúções. A Tabela 12 
confirma essa afinnação. Para fac.ilitar a análise e aumentar a freqüêncIa em cada 
cétuIa. o nível de concordância foi desconsiderado. Os resultad05 mostram que, em 
todos os itens, sem exceção , a favorabjljdade à EMBRAP4 é maior errtre seus en.­
pregados do que entre 05 bolsistas oripaários das demais insôtWções do SCPA,. 
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TABELA 12 - ConcordâncIa manifestoda paio. bolsirtas com as ",ntonças sobre a EMB RAPA 
• leU modelo d. peoq uisa, sevundo 8 origem inrt itucional . 

Sentido da EMBRAPA OutroS 
Sentença concord ân · 

cia N % de con- N % de con-
cordância cordância 

A EMBRAPA 11 a melhor instituição 
de pesquisa do Brasil . + 123 91, I 67 85, I 
A EMBRAPA oferece pêssimas con· 
dições de pesquisa a saus pesquisa-
dores. 123 6,5 63 7,9 
Os pesquisadores da EMBRAPA não 
têm dificuldades de consaguir o ma-
teri ai de pesqu i sa de que necessi tam . + 123 72,4 60 70,0 
Os pesquisadores da EMBRAPA não 
têm liberdade de escolher os temas 
de pesquisa a que sa querem dedicar. 122 25,4 61 27,9 
~ uma satisfação muito grande sar 
pesquisador da EMBRAPA. + 120 98,3 57 91,2 
A EMBRAPA está pesquisando os 
temas que são prioritários para o 
desenvolvimento da agricultura 
nacional. + 119 98.3 64 92,2 
Conheço bem o modelo de pesqu isa 
adotado pela EMBRAPA. + 123 93.5 67 65.7 
Existe ótimo relacionamento entre 
os bolsistas e· a coordenação do 
Programa de Pós-Graduação da 
EMBRAPA. + 119 78,2 63 76,2 

A favorabilidade dos empregados da EMBRAPA é bem maior do que a GOS 

demais bolsistas, exatamente nos itens que dizem respeito a posições gerais sobre a 
Empresa e sua política. Com efeito, ela excede seis pontos de porcentagem da dife· 
rença, por ordem ,decrescente , nas sentenças: "Conheço bem o modelo de pesquisa 
adotado pela EMBRAPA ". "/1 ~ma satisfação muito grande ser pesquisador da 
EMBRAP A ", "A EMBRAP A está : pesquisando os temas que saõ prioritários para o 
desenvolvimento da agricultura "acionaI", e "A EMBRAPA é a melhor instituição 
de pesquisa do Brasil". Nas demais frases que dizem respeito mais de perto às 
condições de funcionamento da Empresa . a favorabilidade dos empregados não 
supera a dos demais bolsistas em mais de 2.5 pontos de porcentagem. 

Por outro lado, merece atenção a quantidade de julgamentos negativos, evi­
denciada pelas respostas a algumas das sentenças. Eles são indicativos da necessidade 
de exame mais cuidadoso e. talvez. de providências para resolver algum problema 
porventura identificado. 

A maior proporção de discordância apareceu no item sobre o conhecunento 
do modelo de pesquisa da EMBRAPA e foi expressa pelos bolsistas de outras insti-
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tuiçõe (34.3%). A pergunta fOI fe lla no sentido de averiguar o conhecimento das 
premissas que fundamentam o modelo institucional do qual nasceu a EMBRAPA e 
o SCPA (ver Alves &Pastore 1975 ,. Contudo . é poss ivel que tenham haVido mter· 
pretações diferentes. l: possível. por exemplo. que alguns respondentes hajam en­
tendido como " modelo de pesquisa da EMBRAPA" a coleção de formulários que 
deve ser preenchida para registrar o planejamento e controlar o andamento das pes­
quisas. Ou. talvez. o conjunto de procedimentos técnico-metodológicos que pudes­
se orientar as pesquisas na Empresa. Apesar dessa dubiedade, o sentido pretendido 
pela sentença deverá ter sido captado com tanta maior exatidão quanto maior for 
o conhecimento da cultura da Empresa pelos respondentes. visto ser tal sentido o 
mais corrente nesta. 

Assim. se a concordância com a sentença indica, mas nãolgarante,que o bol­
sista conhece os fundamentos do modelo institucional da EMBRAPA, a discordân­
cia indica. com certeza. que ele não os conhece. Portanto. os dados mostram que, 
seguramente, um terço dos bolsistas das demais instituições e um sexto do total 
estavam necessitando ser esclarecidos sobre o sistema e seu funcionamento. Dado o 
caráter fmalista do mesmo, esse conhecimento é essencial para o engajamento das 
inteligências e dos esforços dos pesquisadores no sistema. Como foi dito atrás, essa 
necessidade havia sido antecipada e foi atendida na parte final das reuniões com os 
bolsistas. Porém a evidênCia. aqui exposta, sugere que há grande parte dos pesquisa­
dores, tanto da EMBRAPA quanto sobretudo do SCPA, necessitando de tomar co­
nhecimento mais detalhado do modelo de pesquisa de que são parte atuante. 

O DRH, direta e mdiretamente. pode agir nesse sentido através de publica­
ções especializadas. de cursos introdutórios ao conhecimento do Sistema e do uso 
de meios de divulgação que se mostrem convenientes. 

A segunda maior proporção de discordância se revela entre os bolsistas de ou­
tras instituições, 30.0% dos quais não acham que seja tão fácil assim aos pesquisado­
res da EMBRAPA conseguir o material de pesquisa de que necessitam. Essa visão 
poderia ser descontada a título de desinformação de quem não tem suficiente fa­
miliaridade com a Empresa, se não fosse respaldada por 27,6% de bolsistas da 
EMBRAPA que pensam do mesmo modo. 

Parte do problema pode adVir das dificuldades que os próprios bolsistas têm 
de acesso a material de pesqUisa, durante o tempo em que se encontram na Univer­
sidade, como veremos mais adiante. Mas, talvez essa hipótese não esgote de todo o 
problema, que fica de pé. sugerindo a necessidade de um exame mais detalhado so­
bre o acesso dos pesquisadores da Empresa ao material de pesquisa. 

A seguir se apresenta o problema da liberdade de escollia de temas de pesquisa 
a que os pesquisadores queiram se dedicar. A discordância atingIU 27 ,9% entre os 
bolsistas de outras instituições, e 25,4% entre os da Empresa. A rigor. é parte do 

modelo de pesquisa da EMBRAPA a restrição da liberdade de escollia dos temas de 
pesquisa. Um modelo fmalista tem, entre os seus méntos principais. o de dirigir os 
esforços de pesquisa para pontos considerados pnontános, e de incentivar a todos 
a alcançar essas metas. Assim, comparada à "liberdade acadêmIca " sem adjetivos, a 
constatação é verdadeira. 
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o qu ~ deve ~ I acre scen lado a ela é a liberdade e . maIS que ISSO. a obrrgação 
que os pesquisadores têm de Identificar os temas pnoritános para a pesquisa finalis­
ta. e de fazerem "alcr seus pontos de vista sobre sua prioridade. através da partic l' 
pação fundamentada e. talvez. até veemen te. no debate aberto e ImprescindCve l 
sobre essas pnoridades e seus efeitos prováveis. no aumento da produção e da pro­
du tividade da agropecuária brasileira. Essa ênfase na participação parece imprescin· 
dCvel para o sucesso do modelo, a longo prazo, e é essencial para man ter nos pesqui. 
sadores o senso de missão in te lectual e de responsabilidade, que fazem parte in te­
gran te da sua profissão. Mais uma vez, o melhor conhecimento do modelo poderá 
se r benéfico para salientar essas características e fazê· lo mais eficiente. 

Finalmente, houve discordância de 23,8% dos bolsistas de outras instituições. 
e de 21,8% dos da EMBRAPA, à aftrmativa de que existe ótimo relacionamento en· 
tre os bolsistas e a coordenaçllo do Programa de Pós-G raduação da EMBRAPA. 

Nas entrevistas orais. fe itas em algumas Universidades, surgiu um indicador 
negativo quanto ao nível de satisfação. que é coerente com os resultados acima re· 
gistrados. Os bolsistas se mostraram reticentes e até contrários à idéia de externar 
suas críticas à EMBRAPA. especialmente aquelas que deveriam ser feitas em respo!r­
tas ~ algumas perguntas do questionário. Incentivados a defender seu ponto de vista, 
eles se mostraram com medo que houvesse retaliação às críticas por ~arte da 
EMBRAPA. Alguns poucos registraram uma visão deveras pessúnista, pois conce· 
bem a EMBRAP A como uma instituição que faz cumprir seus próprios regulamen· 
tos, quando estes são do interesse dela, descumprindo-os quando são do interesse 
do empregado. O fantasma da existência de um órgão de segurança, funcionando 
dentro da Empresa, foi levantado, no caso extemporaneamente. 

De certa forma, pode-se considerar como muito positivo, o fato de que se te· 
nha conseguido fazer os bolsistas explicitar críticas duras à EMBRAPA em um con· 
texto, por assim dizer, oficial . Isso mostra que , apesar das críticas, eles chegaram a 
confiar na possibilidade de mudança da situação para melhor. Por outro lado, é 
compreensível que a Empresa tenha criado uma imagem de rigidez e impessoalidade 
entre alguns dos seus empregados, se levarmos em consideração os interesses pes­
soais que ela teve de contrariar no período pioneiro de sua implantação. 

Dadas essas circunstâncias, o camirtho a seguir é considerar parte das críticas 
como resquício de uma situação que vem sendo superada e tomar providências 
para que, através da comunicação entre a sede e os bolsistas, a imagem da Empresa 
seja atualizada com base na abordagem recentemente codificada no documento 
"Desenvolvimento de Recursos Humanos da EMBRAPA " (EMBRAPA 1980: 13· 
28). Além disso, deve ser feito um esforço para identificar e valorizar os pontos de 
intercessão, que são muitos entre os interesses da Empresa e os dos seus emprega­
dos. Por outro lado, essa reação não foi tão generalizada que possa ser considerada 
típica. Baseando nosso julgamento nas entrevistas, parece que a mensuração conse­
guida pelo questionário pode ser considerada como uma medida pertinente de sua 
oc.orrência e importância. 

Nenhum dos demais pontos de discordância ultrapassou os quirtze pontos de 
porcentagem; por isso, não viro ser analisados aqui 
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Outro aspecto tratado fOI o dos contactos entre os bolsistas e o SCPA. Duran· 
te o curso, o bolsista mantém contactos com a EMBRAPA. através do envio de rela­
tórios e da correspondência necessária para as providências burocráticas. J á fOi vis­
to, páginas atrás, que a falta de informação sobre a EMBRAPA e o SCPA se toma. 
para alguns, um problema grave, a ponto de ser indicado como o mais importante 
de uma determinada fase. Para dar conteúdo mais efetivo à sua posição de atores in· 
seridos na interação entre duas organizações, é necessário que os bolsistas mante· 
nham contacto com ambos os lados envolvidos, de modo a manter ativa sua partici. 
pação na estrutura organizacional de que são parte . 

Foi perguntado aos bolsistas se durante o curso que estão fazendo têm man­
tido contacto com alguma unidade de pesquisa do Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecuária. As respostas mostram um nível de contacto que . porvavelmente . 
deixa a desejar. Entre os bolsistas da EMBRAPA, 64,3% (61,1% entre os de outras 
instituições) disseram que mantêm contacto a maioria das vezes com sua unidade 
de origem, ou com uma unidade em que há interesse pelo problema em que eles 
próprios estão trabalhando. Nas discussões coletivas, muitos confessaram um senso 
de alienação, proveniente da falta de notícia da EMBRAPA e das suas unidades de 
pesquisas. A1g1Jl1s chegaram a atribuir valor positivo à falta de notícias, dizendo que 
isso facilitava a concentração nos estudos. Mas, em geral, parece que há maior nú' 
mero interessado em manter·se a par dos acontecimentos, inclusive das decisões ad· 
ministrativas. Compete às Unidades descentralizadas da EMBRAP A, assim como aos 
demais órgãos do SCPA, manter seus bolsistas integrados, sem chegar, porém, a per· 
turbá-los na dedicação exclusiva aos estudos, que é tão importante e tão frutífera 
durante os cursos de pós-graduação. Se juntarmos essa preocupação às providências 
já tomadas pelo DRH, para o envio de material informativo, chegaremos a um óti-
mo de integração. . 

Em sínte~os aspectos estudados . chega·se à conclusão de que os atores da 
EMBRAPA e do SCPA, no contexto da Universidade em geral, mostram-se bem sin­
tonizados com os fms e os métodos da organização a que pertencem, o que sugere 
ter havido êxito na implantação do modelo de pesquisa da EMBRAPA, êxito de 
que faz parte a organização e funcionamento do Programa de pós-Graduação. A par­
tir dessa constatação, o esforço de melhoria toma ainda mais sentido, porque pode 
ser feito a partir de uma base positiva que reconhecidamente existe. 

3.2 AS UNIVERSIDADES EM RELAÇÃO COM O PROGRAMA DE PÓS­
-GRADUAÇAO 

O outro pólo, envolvido na interaçào com a EMBRAPA através do Programa 
de Pós-Graduação n.0 Brasil é a Universidade. De fato, existem 17 universidades on­
de há bolsistas de pós-graduação. ~ possível que as relações interorganizacionais se 
efetuem de modo singular, se não em todas pelo menos em algumas delas. Nossa 
ênfase especial, todavia,' é nos problemas e características que, por serem plurais, 
chegam a constituir situações coletivas. Para termos certeza de 'que as caracteriza­
ções apresentadas são de fato aplicáveis ao conjunto de universidades envolvidas nas 
relações .interorganizacionais, foi procedida a apuração menos agregada de diversos. 
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itens do questionário. usando como ufÚdade de agregação a universidade ou um 
conjunto regionaliz.ado delas. Os resultados indicam que, em geral, na:o há diferenças 
consideráveis entre elas. de modo que as variâncias de cada sub-conjunto provavel­
mente mio se afastariam consideravelmente do padrão da variância dos dados agre­
gados. De qualquer modo , uma análise mais demorada dos dados, usando téCfÚCas 
estatísticas mais elaboradas, mesmo que viesse a mostrar especificidades relevantes, 
seguramente não invalidaria as conclusões que se baseiam nos resultados agregados. 

3.2.1 As expectativas e os cursos de pósllraduação 

Foi perguntado aos bolsistas se, de acordo com o julgamento deles, o curso 
que estão fazendo atende às suas expectativas pessoais e às da EMBRAPA (anexo, 
perguntas 44 e 45). A Tabela 13 relata os resultados. As respostas de que os cursos 
atendiam totalmente às expectativas foram consideradas como indicação de um 
grau alto de atendimento. As que disseram que o curso atendia um pouco foram 
consideradas como indicação de um grau intennediário de atendimento. As respos­
tas não muito foram consideradas como indicação de grau baixo de atendimento, 
e as de fonna alguma de grau nulo. 

TABELA 13 - Opiniões do, bolsista, sobre o atendimento i, expec:tativn pelo cuno que u­
tão fuendo (em porcentagensl. 

Grau de aten­
dimento 

Alto 
I ntermecii'rio 
Baixo 
Nulo 

E xpectativas pessoais 
(N=201l 

4&,8 
39',3 
TO,4 
0,5 

Expectativas da EMBAAPA 
(N=l92) 

53,2 
40,6 

5,7 
0,5 

Os resultados são. em geral positivos para a UfÚversidade. As expectativas 
pessoais são atendidas em alto grau , segundo o julgamento de cerca da mefade dos 
bolsistas (49,8%), e as da EMBRAPA, segundo a opinião de pouco mais que isso 
(53,2%). Além disso, uma larga faixa de respondentes considera o atendimento co­
mo sendo de nível intennediário. Há, porém, um núcleo de descontentes, que chega 
a 10,9%. quanto às expectativas pessoais, e a 6,2% quanto as da EMBRAPA. Des­
tes, os pessimistas totais são quase inexistentes (0,5% em cada caso). Nessas propor­
ções, nota-se que os bolsistas tendem a veT seus cursos como mais inte,grados nas 
expectativas da Empresa do que nas suas. Isso se toma compreensível no contexto 
psicológico. referido atrás, de que a pós-graduaça:o seria interpretada como uma 
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missfo a·ser cumprida, e nao como um prêmio a ser gozado. 

3.2.2 OimenlÕ. de qualidade dos cursos 

Para aprofundar o conhecimento sobre a opinião dos bolsistas a respeito 
dos cursos de pós-graduação, foi-lhes pedido para destacar as coisas melhores e as. 
piores no curso que cada um deles está fazendo. A apuraçã"o le-..a a duas conclusões. 

Em primeiro lugar, a experiência da p6s-graduaçã"o se toma para cada· aluno­
uma vivência intensamente pessoal. Na mesma Universidade . no mesmo programa, 
há bolsistas que indicam como melhor em um caso, corno pior em outro. experiên­
cias aparentemente referidas a um mesmo fato. Por exemplo. enquanto um aluno 
exalta como urna das melhores coisas no curso a oportuutdDde de fazer pesquisa. 
cientlfica, outro lamenta corno uma das piores coisas a falia de equipamentos. ~ 
guns estritamente necessários para a realização dtJ tese. Enquanto alguns apontam 
como a pior coisa as deficiências de bibúoteca desatualizadtJ . outros exaltam na 
mesma universidade o contato com uma literatura abrangente. Da mesma forma,. 
houve reclarnaçã"o contra a falta de escolha. de disciplinas optativas e encômios 
sobre a opção de disciplinas. 

Em segundo lugar, podemos concluir dos dados que há determinado núrnerc. 
de áreas sensiveis, ou dimensões que determinam a qualidade dos cursos de pós-gra­
duação e nas quais os alunos apoiam seus julgamentos a respeito da mesma. e, pois. 
de vital importância para os cursos que cuidem dessas áreas sensíveis, de modo li 
atender as expectativas dos alunos e a se manter atuantes como pólo de atração 
de estudantes bem dotados.. 

A seguir, as nove dimensões de qualidade encontradas serão descritas, e de· 
pois os dados relativos ao seu julgamento pelos alunos serão analisados e interpre­
tados. 

Podemos isolar nove dimensões determinantes da qualidade dos cursos de pôs. 
-graduaçã"o: 

i. Clima intelectual: diz respeito à compreensão do mundo e das coisas, in· 
cluindo a "Weltanschauung" por um lado e, por outro, a visão mais acurada e mais. 
integrada da própria especialização e de seus detalhes. Nesta área. foram apontados 
como positivos: a visão maior dos problemas e possiveis soluções, os debates dos 
problemas nacionais. a visão ampla dos mesmos, os problemas de interesse de pe!;­
quisa que, outrora, passavam desapercebidos. o desenvolvimento de minha. criativi­
dtJde, o maior contacto com o meio cientifico etc. Como negativa se apresenta, por 
exemplo, a reclamação de que o enfoque político de um dos cursos não pennita a 
preparação do técnico para as condições vigentes, ou sobre afalta de debates sobre 
os problemas nacionais_ 

ü. Relações humanas: dizem respeito ao tipo de relacionamento psico-social 
entre indivíduos e grupos que tomam parte no processo escolar. As relações entre 
os alunos foram descritas positivamente corno de cooperação, ou negativamente 
corno de excessiva competiçll'o e rivalidade. Os contactos com os professores foram 
descritos como difíceis ou fáceis, distantes e superiores (o componamento de aI. 
guns professores, que tratam o aluno numa condição de inferioridade e não como 
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colega I ou como de ótimo relacIonamento prolessor/aluno . sendo tido cOmo posi­
tivo em uma universidade u jato do holsista ser ouvido é opinar. Há registro da 
eXIstência de mau relacionamento t nt re os professores. ou de entrosamento (bom 
ou mau) entre os departamentos FOI considerada experiência negativa a fa lta de 
parnc;paçao du aluno na VIda do departamento . e o pouco contacto com o coordena­
dor do curso. As relações humanas foram valorizadas também pela oportunidade de 
troca de experiências e de aprendizado que possibilitam : contactos com o meio 
cientifico . ou com colegas de diversos pontos do pa IS. 

iü. 8ues materiais e orpnizacionais: essa área engloba a infra-estrutura física 
e a estrutura administrativa dos cursos. Foram salientados. entre outros aspectos, a 
facilidilde de uso do computador. o material fornecido pela Universidade. a "profu­
são de materiais" . a falta de instalações. a instabilidade dos cursos que são mantidos 
por convênios de curta duração, a programação e o local apropriados de estudos, 
problemas de recursos que refletem na falta de melhores instalações. o excesso de 
burocracia, e as dúvidas e indecisões na organização dos cursos, e mesmo a desorga­
nização e irresponsabilidilde de funcionários dil estação biológica e falta de apoio 
Iogistico_ 

iv. Qualidade dos professores : refere-se às qualidades de desempenho e ao 
nível de informação do corpo docente. As dimensões mais apontadas, tanto do pon­
to de vista positivo como do negativo. dizem respeito ã atualização. ao interesse, ã 
experiência. à responsabilidade, à informação sobre a realidade, ao desempenho 
como orientador e ao nível intelectual. Professores capazes, experiência de alguns 
poucos professores. interesse e dedicação dos professores, baixo n(vel de alguns 
professores, cadeiras de suma importância operadils com negligência, professores 
desinformados dil realidade e desinteresse de alguns professores por suas disciplinas , 
são alguns dos aspectos levantados. 

v. Liberdade acadêmica : sob este nome genérico estão somados os aspectos 
da vida estudan til que se ligam às escolhas de cul"sos, de temas para tese e para pes­
quisa. São importantes os aspectos referentes ao excesso de disciplinas exigidas, ou à 
pequena liberdade de escolha permitida pela oferta de disciplinas por semestre, dif:­
culdade ou facilidade de cursar disciplinas. A liberdade de escolher para a tese um 
tema relevante, para o bolsista e para a EMBRAPA, é muito valorizada. Cursar ma­
térias ligadils à minha área de trabalho foi indicado como uma das melhores coisas 
de um curso, enquanto que afoita de liberdade para escolha de disciplinas optativas 
e a obrigatoriedilde de cursar determinadas disciplinas. não específicas dil especiali­
zação . foram apontadas como das piores coisas . 

vi. Conhecimentos teóricos : referem-se ao conteúdo dos cursos, especialmente 
os específicos das áreas de concentração. O maior embasamento teórico. a oportuni­
dade de confrontar a experiência com a teoria. o n(vel do curso. o próprio fato d~ 
poder cursar determinadas disciplinas e delas tirar proveito foram, freqüentemente, 
apontados como positivos_ A excessiva ênfase só em teoria, sem a complementação 
prttica e empírica, foi considerada negativa. A falta de determinadas disciplinas 
foi reclamada. Foi ressaltado positivamente um aspecto teórico que mostra a ne­
cessidade subjacente de integraçlo dos conhecimentos: visão estratégica e sistimica 
sobre a lÍTea de especialização. 
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vii. Aspectos metodológicos: estão ligados à lógica da pesquisa, às técnicas e à 
facilidade de pesquisar. A falta do curso de metodologia cientifica foi considerada 
como deficiência, assim como a necessidade de maior assistência dos professores ao 
trabalho d~ pesquisa, a falta de orientação quanto ao uso do computador e à análise 
dos dados . e a falta de complementação empírica aos estudos teóricos. Foi exaltado 
aquisição de uma visao de pesquisa, a aprendizagem de técnicas de pesquisa, a exis­
tência de boas aulas práticas, os aspectos metodológicos da tese, e o conhecimento 
dos instrumentos analíticos próprios (00 especilllidadeJ. utilizáveis em situações em­
pl'ricas. Um bolsista apontou como deficiência do seu curso a ausêncill de formação 
cientifica. O aspecto referente à facilidade de pesquisar foi muito enfatizado, tanto 
positiva quando esta existe, como negativamente em sua ausência. O acesso a ma­
teriais de pesquisa, a existência de apoio a esta, tanto no que se refere à infra-estru· 
tura de pessoal e de material como àorientaçãodos professores, são pontos essen­
ciais, assim como bons laboratórios. 

vili. Biblioteca: a ênfase é dada à atualização ou desatualização do acervo, de 
modo a pernútir o acesso ao que há de mais recente na especialidade. Aparentemen­
te , as bibliotecas sao mais atualizadas em umas especialidades e menos em outras. 
Às vezes. o problema' é mais geral:falta de biblioteca à altura do curso. Além disso, 
a experiência anterior do bolsista influencia seu julgamento, fazendo com que valo­
rizem mais a biblioteca aqueles que vêm de unidades de pesquisa onde há difícil 
acesso à bibliografia e vice-versa. A inexistência de acervo em Ifngua acessz'vel é 
apontada como deficiência. Naturalmente. como foi apontado em outra parte deste 
relatório-estudo . a acessibilidade pode ser aumentada pela aquisição de acervo em 
língua mais popular, como o espanhol, ou pelo ensino do inglês, a língua científica 
do mundo moderno, a maior número de pesquisadores. De qualquer forma, o des­
prezo pelo vernáculo ou pelo similar nacional tem sido sentido. Um bolsista apon­
tou entre as piores coisas do curso que está fazendo: literatura totalmente em in­
glês. sendo que existe similar em português. aborOOndo problemas nacionais. 

ix. Aspectos instrucionais: referem-se às ações e condições que podem maxi­
mizar ou reduzir a aprendizagem. A nível genérico, foi deJ\unciada uma didJítica 
que não está muito preocupaOO com o aluno. ou que existe um ensino unidirecio­
naL Há também reclamação sobre o ritmo frenético em que as informações têm de 
ser absorvidas. O nível de alguns cursos, como os seminários, apontados como 
bons em algumas universidades e como maus em outras, foi enfatizado. A oportu­
nidade de fazer a tese é valorizada positivamente. O sistema de avaliação merece es­
pecial importância, sendo apontada a justeza nos critêrios de avaliação ou que ela é 
distancillOO e parcilll. A excessiva importância dada aos aspectos teóricos nas pro­
vas, o excesso de provas (regime avassaÚldor de provas), ou a concorrência às vezes 
desleal entre os estudantes, provocada pela avidez por conceitos , são deptorados. A 
falta de reconhecimento de disciplinas que o estudante cursou em outras institul­
çOes de ensino ou, às vezes, a exigência de fazer nivelamento e/ou curso de língua 
em que ele se considera eficiente, são ressentidos como aspectos da avaliação inefi­
cientemente abordados pelas normas institucionais. A organização do tempo pode­
ria ser tarnbm incluída neste item, embora quase sempre dependa mais de conti­
~ncias individuals. Muitos exaltaram a possibilidade de se dedicar, com exclusivi-
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dade, ao estudo, mas houve quem reclamasse o excesso de viagens e o tempo que 
assim se perde. 

As nove dimensões identificadas acima podem servir como base para a cri. 
ção de medidas de qualidade dos cursos de pÓS:-graduação, bastando para isso que 
se aplique a elas a metodologia usual de construção de escalas. Isto, porém, foge ao 
escopo do presente esforço. . 

A Tabela 14 dã conta das freqüências relativas em que cada uma das dimen· 
sões foi apontada pelos bolsistas. Cada bolsista indicou quantas características de­
sejou, tanto positivas quanto negativas. Portanto, o resultado deve ser interpreta­
do no sentido de que quanto mais uma dimensão foi apontada, mais saliente ela 
deve ser considerada. 

TABELA 14 - OimenlÕel determinantes da qualidMle dOI cursol de P6 .. GrMluaçio,lII9Undo 
o julgamento pOlitivo e neptivo dOI bollistal (fNqiitncia relativa _ %1. 

Qualidade 
Dimensões 

Total Positiva Negativa 
(N=4021 (N=2261 (N=1761. ___ _ o 

I . Clima intelectual 4,7 6,6 2,3 
ii. Relações humanas 20,2 27,9 10,2 
iii. Bases materiais e organizacionais 12,2 2,6 24,4 
iv . Qual idade dos professores 13,9 14,6 13,1 
v.Liberdade acadêmica 7,5 4,0 11,9 

vi. Conhecimento teOrico 16,2 22,6 8,0 
vii. Aspe<:tos metodolOgicos 5,7 8,0 2,8 

viii . Biblioteca 5,2 6,6 3,4 
ix . Aspectos instrucionais 14,4 7,1 23,9 

A dimensão mais saliente é a de relações humanas, com 20,2%. Ela é aponta­
da sobretudo como característica positiva dos cursos (27,9%), onde a interação 
com professores e colegas se toma parte essencial do processo de aprendizagem. A 
grande importância do achado advém do fato de que existem evidências (pelz 1956) 
sugerindo que a produtividade dos pesquisadores estã correlacionada positivamen­
te Com a sua associação com colegas possuidores di valores e experiências variadas 
e que sejam especialistas em disciplinas também variadas. 

Apesar dessa tônica otimista, hã bastante problema no relacionamento huma­
no, nos cursos de pós-graduação. pois. eles perfazem nada menos de 10,2% das coi­
sas indicadas como as piores desses cursos. Os dados sugerem que o relacionamento 
entre os alunos é influenciado sobretudo pelo sistema de aferição dos conhecimen­
tos que os toma selvagemente concorrentes. Sugerem também que o relacionamen­
to com os professores sofre pela displicência destes, ou pela excessiva desigualdade 
de status em que esse relacionamento se baseia, em alguns cursos. 

Naturalmente que o comportamento dos alunos é parte integrante e detenni-
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em outros departamentos, outras instituições e até em outras cidades. O uso de 
orientadores ou, pelo menos, de c<rorientadores que não pertencem ao corpo d<r 
cente da Universidade. pode ser de extrema eficácia se feito criteriosamente . Ou· 
tras soluções imaginativas podem ser úteis, dado que nunca se perca de vista o crité· 
rio qualitativo. 

Os aspectos metodológicos vém a seguir (5.7%), porém. a ênfase é na sua cun­
tribuiçliO positiva (8,0%, comparados a 2,8% negativos). O caráter artesanal da ativi­
dade de pesquisa e, muito eSEecialmente, do ensino dessa atividade , remete para os 
professores boa parte dos méritos. Mas exige deles, por outro lado, dedicação para 
resolver os problemas individuais encontrados por seus alunos. Algumas falhas na 
estrutura são visíveis , contudo, no que se refere à ausência de cursos de metodolo­
gia científica, onde se aprenda de r:Jodo sistemático e ~xplícito a lógica da pesquisa, 
ou no que se refere à necessidade de melhor apoio físico e administrativo. A este 
respeito, é pertinente o que se disse sobre as bases materiais e organizacionais. 

A insistência com que se fizeram, em diversas instâncias diferentes, reclama­
ções ou elogios sobre as bibliotecas e/ou o acesso a bibliografia, mostra que, apesar 
de representar só 5,2% das indicações da Tabela 14. este é um problema importante, 
mesmo que não seja abrangente. Seu aparecimento como aspecto positivo (6 ,6%) 
representa quase exatamente o duplo da freqüência com que foi indicado como 
aspecto negativo (3,4%). A discussão de sugestões foi feita em contexto anterior. 
Mas não é muito enfatizar a responsabilidade dos coordenadores de cursos de pós­
-graduação, no sentido de não permitir que o problema seja esquecido sem solução. 

Finalmente, aparece o clima intelectual dos cursos (4,7%), que é percebido 
tanto positiva (6,6%) como negativamente (2,3%). O fato de ele ser uma síndrome 
de muitos elementos, onde se destaca a qualidade dos professores, dispensa uma 
discussão mais específica, mas remete esta para os demais ítens, reforçando-os e su­
gerindo que seu efeito é mais que aditivo, porque a qualidade de cada um reforça a 
qualidade do outro, e a qualidade do conjunto facilita ou dificulta a solução dos 
problemas esepcíficos. 

3.2.3 Os efeitos da socialização sobre os bolsistas 

A tese ou dissertaçlio não deve ser um simples expediente burocrático de tér­
mino de curso. Ela sintetiza a preocupação teórica e metodológica que o aluno teve 
durante os estudos de pós-graduação, transcendendo, até os limites puramente ins­
trucionais, pois engloba os valores difusos da socialização ocupacional, no caso 
acadêmica, absorvida informalmente pelos alunos (Spady 1973, p. 153-168). Se a 
defesa da tese tem o sentido de um rito de passagem a que se associam direitos e 
deveres, sua produção é um exercício didático de extrema importância. Será tanto 
mais fácil quanto melhor as atividades instrucionais anteriores, complementadas 
pelos mecanismos socializadores, tiverem conseguido mudar o comportamento dos 
alunos na direção correta, isto é, necessária à elaboração da tese. 

Com essa fundamentação, foi perguntado aos bolsistas a respeito da prontidão 
psicológica e científica no momento inicial da elaboração da tese. Eles foram inqui­
ridos sobre a percepção de como os alunos em geral se julgam: De acordo com o que 
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voei tem podido observar neste curso, em geral os alunos que chegam à fase di! pre­
paração da tese se consideram bem preparados paTa reaJizá-Ia?, Depois se indagou o 
mesmo sobre eles próprios : Vocé acha que, na época previfta, estará bem preparado 
fXlra elaborar sua tese? (Anexo, perguntas 50 a 52). 

A Tabela 15 relata o que foi informado. Em relação ao total de alunos dos 
cursos de p6s-graduação, os bolsistas informam que 65,6% se consideram bem pre­
parados. Em relação a si próprios atinge a 91,3% a proporção dos que acham que 
estarão bem preparados. Portanto, hã uma dose de otimismo (esperamos que seja 
realismo ~ ). correspondente a 25 ,7 pontos de porcentagem, quanto ao próprio desem­
penho. Os bolsistas da EMBRAPA classificam o nível de preparação dos alunos em 
geral. 1,2 pontos de porcentagem acima da classificação feita pelos bolsistas das de­
mais instituições. Quando chega o momento de se julgarem a si próprios, eles clas­
sificam 3,8 pontos de porcentagem acima do julgamento feito por eles próprios a 
respeito do geral dos alunos de pós-graduação. Embora não tenhamos parâmetro 
para comparar a relação entre os bolsistas da EMBRAPA e os das demais institui­
ções, podemos considerar como provavelmente correta a direção da comparação 
entre o total de bolsistas e os demais alunos, porque ela corresponde ao testemunho 
dado pelos coordenadores de curso. Recorde-se que estes classificaram os bolsistas 
como de qualidade, usualmente igual ou superior a da média dos alunos. Os bolsis­
tas da EMBRAP A poderiam ser melhores do que seus companheiros de outra ori­
gem, devido à sua experiência anterior como pesquisador e/ou ao sucesso da seleção 
para a pós-graduação realizada pela Empresa. Outra hipótese sugerida pela literatura 
em psicologia social é aquela baseada na teoria das profeciJJs que se auto-realizam 
("seI[ fulfilling prophecy ".Rosenthal & Jacobson 1968). De acordo com uma pos­
sível aplicação dessa teoria (Cooper 1979), o melhor desempenho dos bolsistas da 
EMBRAPA seria determinado pela expectativa favorãvel dos professores, derivada 
esta da imagem positiva de que a EMBRAPA desfrutaria como órgão de pesquisa. ~ 
maior a probabilidade de que a primeira hipótese seja a verdadeira, porque se 
apoia na pressuposição de van tagens no campo das experiências profissionais, as 
qUaIS, comprovadamente, fazem parte du elenco de experiências dos bolsistas da 
EMBRAPA . 

TABELA 15 - Prontidio psicológica. cient(fiCII para r.lizar a t .... de acordo com o julga­
manto dos bolsistas. respeito dos alunos dos cursos de p6s-vradu.o 8 de si 
pr6prlos lem pon:enUgens) . 

Alunos em p6sllraduação Informantes 
Julgamento 

Total EMBRAPA Outros Total EMBRAPA Outros 
IN=192) IN=118) IN-74) IN=196) IN=124) IN~72) 

8em Preparados 65.6 66.1 64,9 91,3 92,7 88.9 
Mal Preperados 34,4 33,9 35,1 8,7 7,3 11 ,1 
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Por nlo haycr pesqUIJIILI anterIOres IICmelhllntel, nllo 6 pOlllycl rcaponder 11 

perlJUflla CIIICI nlyet. de prontldlo pSIcológica e CI nt IIlca 110 II t111'0I6r101. l n u 
podera IiCr feito em futurlll pesqulJu que ulllr mo meamo upo d.e menlurllÇlo. I~ 
ca, pOli, a ind açlo de que OI bol.latlll comparlllTl fayorayelmente aoa de mau 
alunOl, mOfilrando que o proccaao de loclaliZllÇllo, Ullim como oa efcito. In .. ruelo· 
nall, aparentemente tem atingido nelea um nlyei alto de efeuvidade . 

Segundo os bolslatlll , OI UpeCIOI em que o. alunoa Ie conlideram menoa pre· 
parados, quando chegam à fafie de preparaçilo da tele (Anexo, pergunta SI" dizem 
relpeito , por um lado, a problcmlll mala amplo., como falta de maiorcxperl6ncla om 
pesquiaa, falta de bllliC em lógl.ca e metodologlll clen tH1ca, faltu de conhecimento de 
UpeCtol te6ricoI da ci6ncia , de el tatlluca e de porrugu61. Por outro , dl7.em reap ito 
11 Illpectoa do trabalho Imediato de projetar e realizar 11 tele, como oa referente. iI 
rev ia o blbliogrM1ca, obretudo em IIngua e8trangelra , dellnlçB'o do problema, for· 
maJlzaç40 du hipÓtesel, deflniçllo da metod I08la e escolha do delineamento eUa· 
tlltleO, execuçilo do experimento, tratamento quantitativo e redaçilo cient(f1ca. 

Os problemu com o trabalho Imediato da tese poderio ser abordado. pela 
Introduçlo n I diferentel cura0. do currlculo da PÓa..81aduaçlo. e talvez da gradulI­
çlo, de exig6nciaa mals reali.w sobre a confecçlo de trabalho. clent(f1co •. Deve-se 
neles requerer que OI alunol contribuam com icWlaa onglna.a aobre temu de pesqui. 
sa e euudol, e u tratem, guardadaa lU proporçOes, d modo CQmo terlo de tratar 
ae u. temJI.I de teae e ruu peaqulau em geral . Encorajar o pensamento criativo 
e subautuir compllaçilo de i~iu alheiu pela propo,içlo de td6iu prilprllLl, deve 
ser a bOJe da didática dOI CUrsOI de póa..graduaçilo , a quul nem sempre vem receben· 
do a devida acolhida. 

Quanto aOI aspecto. mals geraia, temos que diatinguir entre 11 Inexperiência e 
a falta de formaç40 . OI limites da primeira entre os boi iuas slo evidenciados na 
Tab la 16, que mostra o ano de graduaçlo . Antlgc a 21,2% o nómcro daqueles que 
terminaram a graduaçll'o há no máximo cinco an05, sendo que a proporçilo sobe a 
24,7% en tre os bolslstal de outras inltí tuiçOea do SCPA, que nl a MBRAPA. 
Principalmente easel rec6rn-graduadol estio expostos a IiC ntlr a falta dc experiên· 
cia em pesqutaa e at~ no e)(erclcio da profiu40. A grande malorla (78,8%, 6 com· 
pol ta de pessoal . um pouco mala amadurecido, cuja moda de graduação (48,3%) 
eltá no quinqUénio de 1970 a 1974. 

TABELA 18 - Ano d'lrlldu~ do. bot.ln •• ,.m porcenlaflan •. 
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Ano d. grlduaçlo 

At' 1969 

1980 - 1964 
1966 - 1969 
1970 - 1974 
1076 - 1979 

Totel 
IN 2031 

2.0 

7,8 
20,7 
48,3 
21,2 

tnllllUlçlle. d. Origem 

EM8RAPA 
IN t 261 

1,6 

6,6 
22,2 
61,6 
19,0 

Outr .. 
IN ZZI 

2.6 

11,7 
18,2 
42,8 
24,7 



Nilo chcJlpu a I CYfo u número dOI que Iit formaram ~n te . de 1965 Do porlUl 
de vi. ta económiCo, ° quadro é animad/l( . porq ue Indica qu ()fi holaiJtIU no UraJI lI 
tem pela frente uma longll vLda útil de ptllCjuI. adorel li Iit / viv id:i. D/I /></OUI de vi.ll­
La organlzaclooal. pode ria Ind icar que nllo há , Im pellqul!a al'lopecuftrlll , 8unclen te~ 
pellquiJadorel com expen~nc lU para levar aViln te o trahalho de modo mlllJl provclul' 
110 . Eu a In terpre lJlÇ/Jo nllo ~ válida , porém , porque OI dadOll Iit refcrfi'm apenaJi 
àquele. que esta:o fa7.endo plJ&-gradua.çllo no Oru ll , e nllo li lOdOl OI pellqulJadorea 
c, ncm lequer , a lOdOfi Oi hoiJil tas de pÓ.II-gradua.çlo. 

Com referência â falta de fo rma.ç lTo , há nitidamen te o efeito retardado da qua ­
lidade in . ul1ciente do cnMi no, tan Ul geral (portuguél, l/nguM eltrange iraJi, matemá. 
tlca) como eapecíalizado (lógica da peaquiJa, metodologia clentlfica, teorLa , el tat/.II­
tlca) IIObre I capacidade de produzir cUncla . A identiflcaçllo de mul UlI delllel pro· 
hlemaa , no O/afi ll , nlTo 6 nova , maa o. efei LOI que eles têm na falle de confecção da 
tese estIo documentado. aqui , pela primeira vez, de modo IÍl temático e, portanto, 
maia contundente. R.e ti ta , poli, que se lhe siga ação contundente e sistemática. No 
ãmhlto da própria pb.ll-8rad uação , a evid~ncla indica que a área de metodologia 
clentff1ca euá precllando urgen temente de reforço, de modo que OI pellCjulsad ores 
se tomem maia capacitados para dominar sua {lfea com mae8tria, compreendendo 
melh or o sentido do método e do uao da técnica, aJi baileI e impl lcaçOea te6rican e 
OI efeiUls práticos dali própriall peaquiJaJi . 

Em suma, o muito que o Brasil te m conseguido nan últimas décadas, atravé ~ 

da implantaç:Jo de um vas to si.stema de pb.il-graduação, neces.ila se r comp1.ementudo 
pela melhoria algnillcativa da qualidade, de modo a se atingir o n{vel necessário para 
que o Hrasil ad{juira pero como produUlr de ciénclá e, aaaim, se torne .cada vez. mala 
capa7. de atemler suas própria!! nece8s1.dades de conaumídor do aaber. Ali dertclénclali 
I.dentlncadas acima slfo uma base baa tante prática para pautar an prioridadea para a 
açllo. 

A aituaçlfo das disciplinas Iigadan â área de metodologia cientUlca foi exami· 
nada de modo direto na pesquisa (Anexo , pergunta 49). Bate ponto será deixado 
de Lado, no momento, pois lle rá abordado especialmente em outra pesquisa. Nela 
estlkl sendo estudados os probleman que parecem anorar, de mod.o bastante genera­
lizado, no contexto da pb.ll-graduaçllo no OraJIil (Ver EMHRAPA, DRH, 1980, Capi ­
tulo X). 

3.2.4 O IUXrJiO da EMBRAPA 

Exls te certa expectativa , às vezes exagerada, de que a EMBRAPA seja um 
agente ativo no processo de IIOcialização a que 0 8 bolsistas es tlkl 8ujeiUls. Foi per­
guntado se "Vo~ acha que a EMBRAPA pode fazer alguma coisa para melhorar a 
qualidade deste cura0? " A resposta , positiva ou negativa, devLa ser eapecl/lcada 
(Anexo, pergunta 48). 

A crença da maJorla dOI bolsiataJi é de que a EMBRAPA pode fazer alguma 
colsa, pols, de 179 que relponderam a pergunta, 73 ,4% o ti:r.eram na atirmativa. 
Essa crença é ainda mals forte entre OI bolllJl taa que nlkl pertencem à EMBRAPA 
(80,0% du 65 reapoltu). 
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As respotas negativas, a nunona portanto, foram justificadas pela improprie­
dade ou impossibilidade da ajuda : haveria inconveniência de a EMBRAPA interferir 
junto à Universidade : esta não seria a alçada da Empresa : os problemas, sendo do 
âmbito específico da Universidade, só por esta deveriam ser resolvidos : e, mesmo se 
a EMBRAPA tentasse interferir, não o conseguiria. Um bolsista assim se expressou : 

"A credito que é dificil mudar a 'mentalidade' de toda uma universidade "­
Outro justificou sua resposta dizendo que: 
"O curso já é muito bom "_ 

As respostas positivas apontam três caminhos para uma possível ajuda da Empresa 
aos cursos de pós-graduação_ 

O mais importante caminho é através de apoio fmanceiro_ Um bolsista chegou 
a dizer que a EMBRAPA poderia ajudar. 

"Sustentando a Universidade. púis ela está falida". 
Mas, mesmo sem tanto radicalismo, foram muitas as indicações para que a EMBRAP A 
injete recursos na Universidade. Os bolsistas sugerem que a EMBRAP A ajude a 
pós-graduação, contratando professores e colocando-os à disposição dos cursos, ce­
dendo técnicos de seus quadros, para integrarem o corpo docente, doando material 
como equipamento e veículos, comprando novo acervo para as bibliotecas, melhoran­
do-lhes as instalações, aumentando o auxilio para a tese , ou fmanciando totalmente 
o respectivo projeto, e/ou fazendo convênio com a Universidade e o curso para pro­
ver-lhes ajuda fmanceira. 

O segundo caminho indica à EMBRAP A um papel de incentivo à qualidade e 
até de cobrança e fiscalização para que esta seja alcançada e mantida. Os bolsistas 
sugerem que a Empresa faça sugestões quanto ao conteúdo dos programas da pós­
-graduação, indique e divulgue prioridades nacionais, fiscalize se a execução dos pro­
gramas está sendo feita de acordo com o programado, convença os coordenadores 
da pós-graduação sobre a necessidade de avaliação dos cursos e de constante atuali­
zação. Sugerem também que a EMBRAPA realize , no âmbito das Universidades, de­
bates e seminàrios sobre a atualidade brasileira e sua relação com a pesquisa agrope­
cuària, mantenha maior contacto com o corpo docente da pós-graduação, de modo 
a conseguir maior sintonia entre as necessidades da EMBRAPA e a ação da Univer­
sidade, e sirva de intennediàrio entre as reivindicações. dos alunos e a direção dos 
cursos de pós-graduação. Às vezes, as sugestões são mescladas de uma ponta de de· 
sencanto pelos aspectos organizacionais. como no caso em que foi sugerido à 
EMBRAPA 

"Atuar mais diretamente dentro da UniverSidade. exigindo maior assistência e 
menos i mprovi sação . . 

Maior aproximação entre a Universidade e a EMBRAPA foi reclamada, tanto com 
o sentido de haver quem apoiasse mais de perto os bolsistas nas suas necessidades, 
como no de pôr à disposição daquela a experiência de pesquisa e de conhecimento 
global do setor rural que esta pode oferecer. Foi sugerido, nesse contexto, que se 
colocasse um representante da EMBRAPA junto à Universidade e que a Empresa 
tomasse parte mais ativa no planejamento dos cursos e na sua revisão. 

O terceiro caminho apontado é mais indireto, pois concentra·se no auxilio 
aos próprios bolsistas~ dando-lhes melhor assistência, aumentando a duração da bol-
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sa. preparando-os previamente para enfrentar a pós-graduação. principalmente 
através de mais mformação. 

Parte do que foi sugerido já é feito pela EMBRAPA. Parte, não é possível fa­
zer , por falta de verbas ou por se encontrar fora do âmbito de ação da Empresa. 
Outra parte corresponde a algumas das recomendações sugeridas nesta avaliação, 
que certamente serão implantadas. 

Resta salientar que o papel de incentivo, provavelmente o caminho mais fácil 
e mais eficiente de ajuda da EMBRAPA aos cursos de pós-graduação, tem sido leva­
do a sério e exercido pelos diversos Departamentos da Administração Central, atra­
vés dos contactos entre a Empresa e as Universidades. No âmbito do DRH, inclui-se 
nesse esforço a redefmição do acompanhamento direto aos bolsistas, de modo que 
transcenda os ~asos pessoais, os problemas burocráticos e os aspectos formais e in­
formativos. Com a instituição da avaliação na presente forma, foi alargado o campo 
de preocupação e expandida a área de mteresse dos contactos entre o DRH e as 
Universidades, de modo a neles incluir os aspectos relevantes da política de pós­
-graduação e o possível auxílio a ser assim prestado pela experiência e pelo ponto-
-de-vista da EMBRAPA. 
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4. COMENTARIOS FINAIS 

Esta primeira avaliação de processo. sistemática e extensiva. do Programa de 
Pós-Graduação da EMBRAPA no Brasil . levou a mais conclusões específicas do que 
seria conveniente recapitular na sessão fmal de um trabalho. Além disso. as conclu­
sões e sugestões estão de tal modo relacionadas com as análises dos dados. que seria 
indesejável apresentar aquelas desacompanhadas destas.. Assim sendo. preferimos to­
mar outro caminho nesta sessão fmal . e repor o problema da avaliação e sua aplica­
bilidade para melhoria do Programa. 

As providências que têm sido tomadas pelo DRH para melhorar o Programa 
são suficientemente freqüentes e de repercussão suficientemente ampla. para 
que já possamos considerar a avaliação como um esforço útil. Efetivamente. versões 
parciais deste relatório . distribuídas estrategicamente aos responsáveis pela ação e 
pelas decisões. serviram como incentivo â tomada de providência e como novas ba­
ses para justificar providências já anteriormente planejadas. 

Resta, porém. que se continue a tomada de providências e, sobretudo. que 
seja incentivada a ação das demais organizações envolvidas nos problemas aponta­
dos. Estamos certos de que parte considerável desse trabalho será desencadeada 
pela própria divulgação dos resultados da avaliação. pois onde há boa intenção de 
acertar, a simples existência da informação já é parte importante do contexto que 
leva à ação correta. 

Mas isso não basta. Para complementar o esforço. a recomendação fmal é 
que se crie no DRH um grupo de trabalho encarregado de rever as providências 
de melhoria do Programa de Pós-Graduação, de suscitar a ação necessária, através 
do contacto com os diversos órgllos nela envolvidos. e de acompanhar essa ação até 
sua implantação fmal. Assim, os resultados desta avaliação se tomarão mudanças 
efetivas, e o trabalho empreendido terá, defmitivamente. o caráter que lhe foi pro­
posto desde o princípio: ciência social efetivamente aplicada. 
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ANEXO 

QUESTIONARIO PARA BOLSISTA DE POS-GRADUAÇAO 

A EMBRAPA está interessada em conhecimento melhor, do ponto de vista 
dos participantes, dos problemas do Programa de P6s-graduaçlIo. Suà ajuda será va­
üosa para identificá-los e equacioná-los. 

I. Nome: Sexo: 
2. ÓrglIo de origem: Ano de nascimento: 

Curso em que se graduou: Ano: 
3. Universidade : 
4. Curso atual : 5. Data do início : / --,--

Mês Ano 
6. Data prevista do térmíno dos cy rso..s: / __ _ 

Mês ruto 
7. Data prevista de defesa da tese : , __ _ 

Mês Ano 
8. Como você foi selecionado para este programa? 

Candidatou-se, diretamente, através de algum setor ou pessoa da 
EMBRAP A-SEDE. Qual ou Quem? . ........... . . ......... . . 

Candidatou-se na sua unidade 

Foi indicado pela sua unidade 

Outro ( especificar) " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

9. Comparado a outros casos que você conhece, o modo como você foi 
selecionado é normal ou excepcional? 

Normal Excepcional 
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lO. Justifique a resposta . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Desde o momento em que você se tomou um candidato a curso de pós-gra­
duação, até o momento em que você chegou a esta Universidade, houve uma série 
de providências que foram tomadas, uma série de problemas que foram ou não re­
solvidos. Gostaríamos de conhecer sua experiência a respeito, do modo mais deta­
Iludo possível. 
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11. Qual foi seu maior problema nesse período? (isto é, até o momento de 
sua chegada a esta Universidade) . . .......... .. .. .. ........ . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

12. Por que isso foi problema? . . ... . .... . .. . ...... . ........ . . 

13. Qual a atuação da EMBRAPA a respeito desse problema? . ... ... ... . 

14. O problema foi resolvido? 

Sim [::=J Não 

lSe -'1 -? . orno voce JU ga essa atuaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

16. 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Liste, em ordem de importância, outros problemas antes da sua chegada 
a esta universidade, que você teve no período entre sua candidatura a 

bolsista e sua chegada à Universidade (use o verso desta página, se neces­
sário). 
I. . .. ....... ..... ...... . ... .... . .. .. . . .. . .. .. .. . . 
2. ..... . .... . . . .... ... ..... . .. . ... .. . . .. . . ...... . 
3. ... ....... ........ . .... .. .... .. ...... .. . ... . . . . 
4_ •. •...•.. . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S. .. ......... . . . . ... ............. . . . 



17. Faça algum outro comentário que vocé achar unportan~ sobre eles. e ~ 
atuaçA:o da EMBRAPA a respeito dos mesmos. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1S. Qual .o -eicw probAema que vocé teve neste ~íodo (isto ~ , depoiJ de 
sua chegada a esta Universidade)? . . . . .. .. . .. ... . . . . . . .. . .. . 

19 . Por que isso foi problema? . . . . . . .. . . .. . .. .. .. ... .. .... .. . 

20. Qual a atuação da EMBRAP A a respeito desse problema? 

21 . O problema foi resolvido? 

Sim [=:J Não C'J 
22. Liste , em ordem de importância, outros problemas que você teve ou 

está tendo depois de sua chegada a esta Universidade . 

Problemas: 
1. . .. . .. . . . . ... ...... . . .. . . . . ... . . ... ... . . . .. ... . 
2. . ... . ...... . . . .. .. .. . . . . .. . . ... . ... . . . ... . . ... . 
3. . . ... . . .. . .. . ... ... .. .. . ... . . ... ....... .. . . .. . . 
4. .... . . . . . .. .. . . . . ... .. . . . .. . .. . . . . . .... . .. ... . . 
S. o. .. .. . . .. . . . . ........ .. ... . .. . . .. . . . . .. . .. .... 

23. Faça aI~m comentário que você achar importante sobre eles e a atuaçio 
da EMBRAP A a respeito dos mesmos. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Agora falemos sobre a EMBRAP A como instituição de pesquisas. Em relação 
a outras instituições brasileiras de pesquisa que conhece, como você classificaria a 
EMBRAPA? Assinale sua discordância ou concordância com as seguintes frases: 

24 . A EMBRAPA é a melhor instituição de pesquisa do Brasil . 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

25. A EMBRAP A oferece péssimas condições de pesquisas a seus pesquisado­
res. 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

26. Os pesquisadores da EMBRAPA não têm dificuldades de conseguir o ma­
terial de pesquisa de que necessitam. 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

27. Os pesquisadores da EMBRAP A não têm liberdade de escolher os temas 
de pesquisa a que se querem dedicar. 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

28. ~ uma satisfação muito grande ser pesquisador da EMBRAPA. 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

29. A EMBRAPA está pesquisando os temas que são prioritários para o de­
senvolvimento da agricultura nacional. 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

30. Conheço bem o modelo de pesquisas adotado pela EMBRAPA. 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

31 . Estou inseguro porque não sei se meu PrograIH de Pós-graduação é rele­
vante para meu trabalho na EMBRAP A. 
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Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

32. Existe 6timo relacionamento entre os bolsistas e a coordenaçlo do Pro­
grama de P6t-graduaçlo. 

Concordo 
totalmente 

Concordo 
pouco 

Discordo 
pouco 

Discordo 
totalmente 

33. Você sabe em que unidade de pesquisa vai trabalhar quando terminar este 
curso? (se necessário, use o verso) 

Sim [:=J 
Não c:=:J 

Onde? 

Como assim? 

34. Voce está satisfeito com esta perspectiva? 

Sim r:=J Em parte c=J Não CJ 
Justifique a resposta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

35. Durante o curso que você está fazendo, tem mantido contacto com algu­
ma unidade de pesquisa do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária? 
(se necessário, use o verso) 

Sim c=J C . ? om qUals. . ....... . . . ... . 

Não' O Por que? .......... . . . . .. . 

Outro assunto importante é o curso que você está fazendo . 

36. Até quanto você está infonnado, existe ligação entre o curso que você et­
tá fazendo e os p,lanos de pe5q!1isa da EMBRAPA? (se necessário. use o 
verso). 

Sim 

Não 

CJ 
CJ 

Qual? ... .. ............. . 

Justifique . . . ..... . . . . .. . . 
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37. A seu ver, o curso que está fazendo atende a sua expectativa pessoal? 

Sim, totalmente c=J Não muito 

Sim, um pouco CJ De forma alguma 

38. A seu ver, ele é apropriado para atender as expectativas que a EMBRAPA 
deposita em você? 

Sim, totalmente CJ 
Sim, um pouco c:=J 

Não muito 

De forma alguma 

CJ 
CJ 

39. O que você destaca como as melhores coisas no curso que você está f. 
zendo? 
1. ................................... . .......... . 
2. . ............................................. . 
3. ......... ..... . ... .......... .. . ............... . 

40. O que você aponta como as piores coisas no curso que está fazendo? 

1. ...................................... . .... . .. . 
2. 
3. 

41. Você acha que a EMBRAPA pode fazer alguma coisa para melhorar a 
qualidade deste curso? (se necessário, use o verso). 

Sim 

Não 

CJ 
CJ 

O que? ................. . 

Justifique a resposta . . . . . . . . . 

42. Liste todos os cursos da área de metodologia científica que você tomou 
ou pretende tomar (incluindo lógica da ciência, métodos e/ou técnicas 
de pesquisas, seminários de pesquisa e de tese, cursos de estatística e 
outros semelhantes). Preencha o quadro abaixo. 
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Nome do CuIS<> Concluído - C Seu julgamento 
A - Excelente 

ou nlo - N B - Bom 
C Il .. in> 

43. De acordo com o que você tem podido observar neste CUIS<>, em geral 
os alunos que chegam A fase de preparação da tese se consideram bem 
preparados para realizá-la? 

SimO Não c=J . 
44. Quais os aspectos em que eles se consideram menos preparados? 

1. .. .. .... .. .......... .. ...... .. .. .. .. . .... .... ........ .. .................................... .. 
2. 
3. 

45. Você acha que, na q,oca Prevista. estará bem preparado para elaborar 
sua tese? 

Simc=J NãOCJ 

46. No seu curso, você tem tido necessidade de ler em línguas estrangeiras? 

Simc=I Inglês 'r=I Alemão CJ 
Francês CJ Outns 

(especificar) O 
Espanhol CJ 

Ni0c=J 
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47. Você se acha bem p~arado para ler em: 

Sim Nlo Sim Nio 

IDaIAs CJ c=J AJemio c::J c=J 
Fruds c=J CJ Outn lín,ua c=J CJ ( etpecificar) 

Espanhol O CJ 

48. Você freqüentou o Curso Intensivo de Inal6s de Sete I •• '7 

Sim c=J Nio 

____________ • _de _____ de 1979. 
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